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NAçóES l!NI�AS, 17

(OE) - O Conselho de Se­

gurança reiniciou hoje às

20 horas o exame da situa­

ção na Rodésia.
O Conselho convocado

peia Grã:Bretanha estudará,

duas moções.' :A .prímeíra
.spresentada pela Gre.-:Bre-

tanha tendo o apóio .da
ONU para as medidas ado­
tadas pelo govêrno Britâ­
nico, para que "pão se reco-:

nheçam as autoridades' .de
Salisbúrh.

'

,

'

A 2.a moção apresentada
pelo "Grupo Africano pro-. LONDRES, 17 (OE)
pondo que 'O Conselho or- A Rainha Elizabeth reuníu

-------------�----�----�--��----�--��

'dane sanções, que podem
chegar até ao ernprêgo da

fôrça contra a: Rodesia.

AS SANÇÕES J)()
JlARLAME�ro

ontem o 'Conselho Privado
e assínou sete medidas que

outOrgapl_: ao Govêtno de

Pr.i:r:ii�iro-Ministro liatoúI
Wilson amplos p�res
'pata restabelecer a' �tí)ti­
dade da Grã-Bretanha
Rodésia ..
O mandato .de sanções,

/

-------"-- -'----- --_ ---------

,MEIO SJtCVLO
LIDERANDO A
BOA IMPRENSA
CATARINENSEJ

U15 - 13 Maio - 1965'

�
j RIO, ·17 (OE) -- Com tUp.

. itnportante discurso do Pre

.sidente Castelo Brance, f,')i

jnaugurada
. às 18 horas de

,hcje, no Hotel Glória, a ��ll.

Conferência Inter-Amerí­

cana Êxt.raor.dinária. ; 'c.

Em' seu discurso o 'Pre'si­
dente B�s!l€iro ,�ief�r;de!.'),r
a reformulação da

.

-

u;';A, •

l'eafirma:'nd.o a profunda f'3
.

(o Brasil no silrtém'-l que de
ve sef' adt:tp.hcio:,Cl1a. (!llftSão.
das M�às bêcél5sidacte� ;;'ur
gi6as -no

'

eenánío Oljiutineu
tal. ,

O etn·baixador Erúsileir ).
nmar Per!a Mari�w e o

Presidente do QonSelho 4a
organiZação (1.013 Estados
Americanos afirmou qUe a

Ri!)
neir:) deverá rortatecer
Organismo contínental.
,

O Chefe da Delegacào
c'QS Estados Unidos sr

Dean Rusk acentuou •.[ue
serâo tratados sssuutos cia
grande lmpcrtâncía, ,

tais
� ':11.n: �rlJg 1.':. SSQ :a{!�nlfJl�n:.co;
e eocíal. .paz, hbsr(lade c o

im.p2rl.(, da leí."
O secretário de E3'a('0

Ncrte Amertcano :;ii:,s.'_<,;pe,
o Continente ai111.fa ::::\0

.

atingiu sua Idade d8' (Jui·,).
mais clDm certeza já ,

ÜCL!,
Passos il.l1portantes, nest,�
d.ireçãó a);rllvés na ;Alian,ça
para o' Prog':tteS&o. à� lZ- b{)­
r� o Presidente CasteLo
Branç,o rec,eb�rá n<j �'a.lá-

cio das Laranjeiras os mem

o bros .cas deh:igaçÔes, pa.Í:ti­
cípantes da C(mferôI'icia
tnter-Amertcane.

RUSK INSISTE NA CRlA­

ÇAQ DA FôRÇA DE
.

PA/�

PERM�EN'l'F) .

RIO .•
� A ídéra 'ds -fo::ma

cão àc uma fôrça inf�r­
Arner'cana -de 1)%2. não é

ncvldaue, pois já ;,;li usa­

ui .1'!11 ois' eina sé�n�i"ante
('''s' é.:::' h�ocuei:) eie Cu­

ba· e 111'a 'g r'.'c-entemente .na
crise dominicana, 0l1Ü3 vá-.
rios países' QO v HemisfériO,
contribuiram para (, ests.­
belecimim'to de unia fôrça
ritilitar.

"

A declaração é' do' Secr!}

,Opêrário Padrão,· é Bhlmenifuense;',

O· Sr: Leopoldo Ferrari, Operário Padriio de Santa Catarina, ladeado P�O, nos�o
Du'dor Domingos l<'ema,ndes de Aquino e pelO Redator Chefe Am�al e Silva, apos
receber o seu, diploma. A promoçãb foi efetuada .pelo, SESI � contou co� a .cola­

boração de "O. ESTADG". Na oitava páginll< publIcamos na mtegra o discurso· de)

, �r. Ft"rrali, Operário Padl'ão de Santa Catarina

de Deresa

Amerícáno Dean Rusk, ,9,1�
chefla a missão estaduni­
dense na Conferência da

OEA, no mo de Janeiro.

AS TESES A�RICAN.\3
A delpgacã') dos E.:;::,t:.!:;s

Unidos à Conferênc.u In­

terameríeana -'- segunrto
documento d'stríburd» peia
Embaixada norte an1erica�:t
no Rio - (ará ênfps') qS

. amear:as e ao coniií;)u,) ])ç­

r!gc �a SUhVPT'3�{) ('''1·.11f'I],­
ta no Mcmisfério O·.'ic1r�­
tal, assim com" ma!lir(:'3:s­
rá a esperança de que se­

jam encontrados o':) meios
de c-onter tais ameaças. Os
Éstados Unid-os nio insis­

tirão, no entanto, \,9, ::ria­

çãn de .unia F6r-a pnrma­

nt"'h' c1p' Paz

alto rlÍ?cl.

'Apes�!" de cs EU.\ ;JÜO

,terem planos para mn.rt."

brar. em favor da consti­

tuicão Qa fÔ!:'Çla Pennanen­
te de Paz,

.

ten;l-;;;e COmO

certo que os Minis�rcs ll;:ls

Relações .Ext.eriQ�f'l lW'�­
Bentes à reunião, seNto lpl1l
brados de Como a Fôrça de
Paz Interamerlcana "ad
hoc" fupcionou a cJ!ltentl>
na República Dominic.ana,
�ntro -da elltrutUJ."a d<.t 01.'­
ga_llização cos Estados Ame
rieanos, Da D1rsUl"!. forma,
será ;:ugerido a'')8 Ch8,née­
leres alllericanos (;'..1.0 t:J.l

fôrça sirva de modC:b p:n-::t
�perações simiráres em fu­

turas Cr'-3€8 no HemisfoériJ.
A 'Conferência ,do Rio dê

Janeiro é vista nos círcu!('s
'bem informad()s de Was­

hington oomo tim veículo

capaz de trazer à baiht a,s

reformas que há tanto tEllh
po se tornam necessárias
na OEA, orgall1is·.:lO que
funcion'a hoje em di','. de

': .�- .:
--------�--------��---------------------------
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I V�mos' todos

',�az.
-3r

,P,aJ',',te, "

dlf imen,s� famVia ,�::y0,1-kswagen! . 'J ' .� .;,.' ,_.
"

J ,t' i
'_

A firma O. R�mos' sYA, 'Reve+'\rlodq1;es 'do!", "dC'll' s
.

Volks\vag-en est.á-;fOr�m-1.hdd thn riôvo :F.'1.l'nd.o Cqmum de

AutO-I<'in�ncÜÚl1ento e ag�ard�, a ku� íns�ri.çã�,:VOCê 1J.�' qde receber o seu automóvel, Komb1 ou Kaw.ann,Gh a í

gom uma mensalidade do apellils Cr� W.OOO. I'Tão pode,

;,hã,�er condiÇão �a� sutave par,"!. você..;..a,dquiri.r ,lJIr), Ó�,F" "?o novo da Marca Volkswtigen.' ,. ,:.' .'

:;'

.

"Çoha a se inscreVer. ,_Alnf,oveite a Ol)o'Ftunida�Je. I
;·pr-ocure a firmt:(C. Ita:rrios SIA., no Estreito ou pelOS I',telefones 6381 e 6244.
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o TEMPO ·(Meleorológidl)
Síntese do Boletim GeoJ;lleteol".>iógico de, Ao SEIXAS
NETTO válida até às �3,i8 bs! do dia 18 de novembro

de 1965

FRENTE FRIA:' Neg8.tiv:.J; PRESSAO ATMOSFÉRICA MÉ·

DIA: 1023,7 milibares; 'T.!IMPERATUR.A MÉDIA: 2i.l:f)O Cen­

tIgrados; UMIDADE RELATIVA MÉDIA: 94,8%; PLUVIO·
.

SIDADE: 25 mms: Negativo - 12.5 lmTIs: Negativo
Cumulus - Stratus - Tt;ml)O Médio: Estável.

Clã 'de Jânio Vai a IPM
.RIO, 17 (OE) - J,1. f:>i

inqpJrid?�I}? IPM lIa
_

Ise1>

pe'o CO�Q,ne.l JoaqUim l'pr­

trltl. Ol�*�:chefe\da Casa

MUitar do gov&nlO Ja,t1io

Quadros,
.

General Pe,d!':>
Geraldo de Àlmeidil.. O Co

ronel Portela es�á rJecid�do
a convocar' todos os ontros

auxiliares daquele governo,
a fin!> de dirimir dúvIdas

provocadás pelo depi.)im�nto
do ex-presidente.

"O Es1ado de São .Paulo'"
focaliza "llHA"

Sob o titulo "catarinc:u,ses.

tâm jornal de cultura" o

jornal "O Estado de São

Paulo" apresentou em uma

de suas últimas ',edições a

seguinte nota,. relacionada
com o l'lnçamento em nos­

sa capital do mensário

"Ilha": "Está circulando· o

primeiro número de "Ilha"

(outubro de 1965), mensá­

rio de divulgação, cultura e

arte, editado eni. Florianó­

polis,
Dirigido por asma]' Pi­

sani, a publicação tem co"

mo diretor de arte Pedro

Paulo Viccllietti e como

editôres R'lul Caldas Filho
e Di Sc;>ares. Em seu primei­
ro nú.Ihero, além· do edito­

rial de àpresentaçiioo, no

qual é evocada a revista

"Sul", extinta 'mn 1958,
"Ilha" t:ré�Z um �loticjáno

d� atualidade cultural dO
�t,<i.do 'de ,Santa Catarina,
além de colaborações em

fic�ão, poesia, artigos sô­

bl'e arte e "reviews".
Aind� sem' distribuição

'nacional, ° nôvo mensário'
pode ser obtido em sua se­

de, à rua Cristão Nunes Pi­

res, 21. Florianópolis, San­

ta Catarina."

Cr$ 50

ERASTL E CHILE

CORDATOS
lnfor'mou uma f{�r;te

r1'n,':"nlátira que, o Br!lsil

defel'á apeíar r-a r'.' a 0'111,­

se, t·ct?1ic1a 'e n-,:ie"o rio

TÍ1atado de S:llidnr'<'c(n:1e
E®rõmica apresem ado p�
1-0 'G:\;ile, ::Jli�d'â?':::Jo ter 1"

nám;'),t_áti anreseutado Dl'(-
.

.i('to sell1dh!1l1t�.1, con�i­
('l:br"l��.., (1(1 TI en'l �,'n�l1c;,1
liitel'Dl;'crie@''"'R. �\d:i'."1t'lU,

.

'alllçla, que ê1l'l" projet;l,
que tem o mérit') c! � dar

solução efetiva aos proble­
mas econômicos qua afli­

g�.m,' os paíSes-membros do

1:fs�en'a. !!8"'hlll"Ó, m�j,'l uni­
VP.Ts:aJi. '1'1'18 rlq1,,1s.. de dis-

,

C\l�!rl{) iV;ó p::"r.f.rh'� qlH?,

Q-o'FrBs'� r'lf'ver'; '.'�'al·l'llH�· -
, ."

}

f.!'l conArúr'o do (W·3 'So
·

Jil1!J4�J-L.'�
.

,

(le

rf"n. ')r�.qiJ'P;�ra, '::'a- �r;.i''I_f�G.q de

11'i'fl. -,"1" ::'''�11t1' !: .... ela '.)P��. é

t;óa c::;rro r-er+a '�ek3 cb­

sel'vadcres diplom§Jico".

ma-
.

aprovada pelo Pa rlamento

da. Roctjsla, de modo a de­

volver à Rainha todos 'os

direitos de governar .a CO­

IÔrfia.;
2) Dar aos habítantes

reais (pró-britânicos) da

Rodésia acesso mais fácil à

tídadanía britânica;
3) Conceder asilo politi­

co aos adversários do re­

gime de Smith considera­
Q')S fugitivos;
4) Recusar à Rodésia os

privilégios do sistema de

preferências comerciais da

Comunidade, o- que signifi­
ca que os produtos rodesia­
nos sõ poderão entrar na

Grã-Bretanha mediante o

pagamento de direitos co­
,

brades aos Est<itlos es­

trangeiros que não sejam
membros da Comunidade;
5) Suspender a partici­

pação ela Rodésia no Con­
vênio Açucareiro da Comu-

lei

r

ADEMAR FAZ A OGIA
'DI: JURACY /

grande

ATO <1 NO BAÚ DE

JURACY

9 Miilistro Juracy Maga­
lhães d'l Justiça viajará.
.lmanhã p::j.ra Brasilia. Le­

vará o ante projetb do Ata

Complementar na 4; que
trata da reformulação par­

tidária' do país, a fim de

submetê-Io .B.O grupo c:.e

trabalho encarregado de

exáminar o assunto.

'CONGRESSQ "AFl:NA" COM
O GOVERN.O

BRASíLIA, 17 (OE)
,Reunido até as últimas ho­
ras da noite de ontem, o

Congresso Nacional man­

teve vetos do govêrno aos

projetos de lei seguinte:
O que dispõe sôbre CU8"

teio pela União', no exer­

cício de 60, dos serviços
públicos � tra,nsferidas para
o Estado cta Guanabara; o

llu� ,trata da profissão de

publicit�rio e agenciadores
de propaganda e o que

equipara' as cl-'lsses profis­
sionais autôn-omas para
efeito de ',conti'ibúição à

Previdêrrcis SÇlcial.

PRORROGAÇ;\(). 'DE
MANDATOS

BRASjLIA, 17 (OE) - O

depútaqe CUnba 'Bueno

apresentou ontem emenda
-constitucional \prorroganda
os ll,land,Q t,os dos prefeitos.
vi.ce-prefeitos e verc:adores
nos 'municipios, onde o ,Su,
perior Tribunal Eleitoral

houver determinado a sus-

p€.Insão das eleições, por
fôl'ça do Ato Institucional
nO ': 2. A "emend� conta _com
o apoio de 150 parlamenta�
res e terá caráter tr�it6-
rio; ,fité que se reorganizem
os partidos poli�icos.

'Aguiafl1a'
GuilhoHna

VITORIA. 17 tOE, __ o A
AssembléIa Legislativ�l (o

Estad� elo Espírlto S�n ';0
Decidiu designar U:!1I1 co:'
missão de 111 deputa�lo3 pa
ra estudar as "I'múncias
cl e . ><corrup'Cã:o feit llS ao

- govcn1adol' do F.s!·ado.
O chefe d') ex(,(�u[.j.\ I)

F r a n C ;�eo LaC81'd:l
AgUiar e,stá :lmeaçaJ')
in'UJeachment.

que significa que
a colônia terá; nos 'mer­

cados rnundíaís, condições
menos f�vórávei:s lla.ra ven­

der seu aç�ciar;
"

16) Cancelar· os passapor­
tes expeCÚdos aos cidadãos
d� Rodésia

'

pelo regime de

Smith desde o "Dia da In­

dependência", o 11 de no­

vembro; e \
. 7) Restringir o ingresso
de' imigrantes da. Rodésia
na Grã-Bretanha.

WILSO� QUER SOLUÇA.O·
PACíFICA.

9 Primeiro-Ministro bri­

tânico declarou ontem na

Câmara dos Comuns, de­

pois que esta lhe concedeu
os amplos po�êres, que
ainda se opunha 'ao emprê­
go da fõrça 'a.,.l},lla$ para
impõr uma solução consoo

titucional na Rodésia. T9-
davía, indicou claramente
que a Grã-Bretanha pode­
ria, em certas circunstân­
cias ,interv.ir mílítarmen­
te se a lei e a. ordem não
imperarem entre' os 225.000
brancos e os 3,8 milhões de

africanos na Rodésia.
Esperava-se que Wilson,

como medida inicial,
cele imediata.men.te
os privilégios comerciais' da
"Rodesia. a Cgmunidaded81
.

O Arcebispo de York,
F.D. Coggal1, pediu ontem

-I.
que se evite o derrama-
mento de sangue na Rodé­
sia. Ao inaugurar a Confe­

rência Diocesana de Y_ork,
assínalou que esperava de­

císões sãbías de Londres,
Salisbury � Nova York..

'

INGLESES EXORTAM HO­
LANDESES A CORTAREM

RELAÇõES

HAIA, 17 (OE) - A Grã­

Bretanha pediu à Holandà.
e outras nações européias
que suspendam suas .rela­
ções

.

comerciais com a Ro­

désia, segundo revelaram
ontem fontes autorízadas.
Círculos do govêro holan­
dês disseram que O pedi­
do britânico foi feito Illil

ma comunicação secreta gg,
governo do Primeiro-Minrã�
tro Harold Wilson, mas

que li Holanda, por enquan-'
to, não concorda em sus­

pender o seu interc�bio
com a Rodési.a.

'Polítiça em Toda a Parte
J.C,

Na informa�iío (�o "pôrto catarincnse de Tubarão"
atraC4l-raill os . notidar!:4as do .Rio,· que () dl�viam' saber
localizado .no Espírito Santo e os dUlIW, obrigados ao

coilheéimento de. que na cidade sulina de se e�a im·

possívél e�ti'yéSse situado.

--.,-.-

R.IO, 17 ,(OEl - O gover: risso esüí oh tendo

nador' Adernar de .Barros êxito em sua· missão.

conferenciou -ontem no·Rio
;

de JailEiiro ,com o Ministro

,J�racy Magalhães. Após o
·

encontro' o chefe do execui
· tivo p<\u1ista declarou que

j;lstá perfeitamente entrosa·

do com as diretrizes fun­

damentais do govêrno re­

volucionário. Disse,. ainda,
que o problema brasileiro é

eminentemente polítiCO e o

Ministro Juracy Magalhães
soube compreender' melhor
do que ninguém, e que po-

O govêmo adia a decisão sclbre a reformulação par·
tidária. Eaquanto' isso, o sr.( Adema;r de Barrós conde�a
o bi-partidarismo e tem a sua solução: a exis�J1cia de

quatro pa.rlidos.

o governador eleito Negrão de Lima depõe no IP1\'I
do Partido Comunista. "O Globo" consigna declarações
,do depoente, no \ sentido de que comparecera àquele iu·

quérito na condição de testemunha.
. "Di<íTio

.

de Notí­
cias" procura complicar as coisas (e o sr. lIlegrã�, di­
zcndo·se dt posse de informes óficiosos· de setores mi.
4Utares (linha dura?) que o apontam eomo mais impl.i.,
cado que J.n:. Não são poucos os que ·alJroveitam. a h9- l­

ra para iDterpretações que se enquadrem com' os
-

seus

.

pontos de vista, desejl;s e interêsses. É; como Se diz,
forçar a,mão ...

_ O sr.· Iam Smith contin'1a dando dor de cabeça aos

ingleses, na intransigência de sua deciaração unilateral
de

.

uidepe'ndência. gm nome de 220.000 brancos quer
,

governar a maioriá negra (mais de 3.000.000 de almas).
,

No, sudest.e asiático, o
.

explosivQ <;aso do Vicblame
llro�egue constunindo vidas. Instabl·se a' Conferência
da Organização dos Estados Amc:dcaÍlos no Rio de Ja-

, :DeiXo, ausent� à representação da Venezuela.
.

Dtlpois das internacionais, as municipais. Tomaram
posse, 8eguitda-feira última, data da Proclamação da
República, todos os prefeitos eleitos dos municípios

.

que escolheram os seus governantes pela vez primeira.
� Em Florianópolis, o sr. Acácio Santiago recebe o

seu' diploma (conquistado na "e.scola do povo") e aguar­
dará o 31, de janeiro de 1.966 para iniciar a' sua "'dmi.
nistração_

.

"r

::le

Política e magica têm alguma relação?' O político,
às "c�es. Dão se vale da magia. tirllDdo'(lo fundo de sua

cattola. os cdelhOs" com que se ap�esenta nas p'Orfias
eleitoreiras? Dá-os. em certas ocasiões, tlra-os, noutras.
Têm os seus truques_ _ ,

Por isso mesmo, é que esta coluna a.bre uma exce·

ção, �Ihendo uma noticia sôbre a maior façanha de
uni empresário (vulgo �é Cadoca), desamtrecClldo dil
cena real, ante a perplexidade dos, mágico&, acostuma.
dos, 'êJes, sim; a dasapareccl' e a, f.azer etnn que os
melhan!es tcn.lmm su:miço. A lloHc'u c,,(,l.Í. em olltro

'I'
cal da,. edição, C0111 o suge:-tivó tí!ulo "Cong'l'CSSO <los!

(!e Mágicos terminou com "mágÍ<;a" do 'cmprcsádo: fugiu J
COlll os prêmios".

,

.. l

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



'ró; D iamen:to d r 1 'po
Ia_mantiDa· sObre o rsquelB _

Falando na aula conetííar, - penetrem todo, o esque-' o Concilio supoe que o pro­

perante mais de dois mil ma e lhe dêem o fundamen gresso das ciencias só é ob­

bispos do mundo ínteíro, o to doutrinário". servado pelos não' católicos
Exmo. Sr.' Dom Geraldo de Quanto ao mérito. 'lem- Sustentou que isso não é

Pro.ença Sigaud, Arcebispo brou que já possuimos verdade, pois todo o pro­
de Diamantin'l, muito co- uma monumental obra que gresso das ciencias a par­

nheeída como co-autor de trata da Igreja no mundo tír da Idade Média foi feito

"Reforma Agrária - QHes- moderno: os discursos de pelos povos católicos ou

tão de Consciência", junta- Pio XII. Lementou que o pelo menos cristãos. Não

mente com o Bispo de Cam- esquema se esquece mui- foi a Asia nem. a Af:Fica,
pos, Dom Antônio de Cas- tas vezes, do pecado ongi- mas a Europit e' diep�s a

tro- Mayer; o Prof, Plínio nal, colocando, de �® a Nn,érica que realizaram. o

Corrêa, de' Oliveira, eatedrá- ascetica, "nota impreS&i'hdí- progressc das ciencias.'

tíoo da Pontificia Universi- : vel da vida cristã". Lem- .. Finalmente" S. Excia.
dade ,Católica de São P,':liUlo breu que a idéia theílhar- Revma. lembrou que o Con
e o economísta Luiz; Meu" "díana da "construção do cílio deve se precaver con­

dança de Freitas. apresen- mundo" é perigosa, pois se tra a tentação de uma in"

tou várias objeções a res- ,!;1ssemelha ao empreendi- discriminada presença da

peito do, esquema
- 13, "Da 'menta da torre de Babel. igreja no mundo, para que

Igreja no mundo de nossa ,Dom Sigaud ponderou o .esquema 13 "lhão seja a

época", quando de sua dis- .que o esquema, insistindo Magna Carta elo páganísmo
cussão, advertindo para muitas vezes na 'idéia de, moderno SOb o pretexto de

que' o mesmo não se tornas que" 'os -crístãos devem, es- santificação e sacralÍzação
se' a\uMagna' Carta do pa- .

tar
' presentes ao pTOg,e.s- dI!) mUJldo". "Vós estais no

ganísmo .moderno sob o gresso das cíencias e-'��" mundO, mas não sois des­
nem palpi- pretexto, de santificação e í?ica.,' dá à impressã� de' €J.oo tê ,n{updo", '(11z18, ,'Jesus a

sactalização do m1lIldo". s�us Apóstolos.

OSVALDO l\lELO

C��ZEIKO FORTE E' ASSUNTO

Esqueeeram-se � que tiazem ponto pa� o ba­

Ü'-paJ;lO diário, tedos 6S assuntos' que estavam

C"m �uilá; come }lredilé�0s e- �riga�óri()s a es-

sas rellwiles cotidianas. ,
.

,.·OO:iica, \"idll cara, eamarêes a SEISCENTOS
CRUZEIROS,O QtJILO" com, a l'especilti.va li�

t'l'uça tia SUNAB, programa� da Televisão .. eu..,
i'im,. tud() mesmo que �nte$ era titio CQlllO' mo­

tivo, Ohdgatório.
't'udo foi pÔs to, á lIUJIrgem.
NNfl dis.cussÕe6l, nem tQlltradita,s,
�('s" sabre. isto' 0.0 sôbre aQUilo. ,

ASSlJNTO nO).UNA

() C,1NJZEIRQ FORTE.
E' o a[>lsurilo' único, o predominante entre todas

itS camadas, sociais.
't'mnos ou.vidJ) as coisas mais absurdas a 1Ie8-

I�eito dos nosso futuro:.. cruzClrão.- A profl.
lI�nda g'overnamental ainda não> foi e_Ne-

"

c'mUda p<,la grande maioria.

O@iniõl's se ehocam e� entre elas, as que são

inspímrlas pelas gaaâneias'
,

E JÁ QUE ESTAMOS.Ff\I.ANOO
EM DINHEIRO

l
Outem fo.l'am queimados, incinerados pUblif'l}­
mentI' para IOl:mr a. eil'culação mOl1P; <,;:" m11

todo () pai... des�as notas cHl;w{,l'al}as c sujôs.
o fôgo 'pegou, lamhç, \>!l' ,:.l a zinzàs. mi-,
lhões de notas que ct:i'_)Cesentar!lm importante
I)apel na vida. Desilusões. desejos insatisfeitos,
castelos no, ai' que se desmoronaram, tudo en-

, rim que constituiu parte da vida. Queimado.
Cinzas, fumaça. Nada mai'!.'

e
"

II

QUanto ao espírito, obser-­
vou que 'o 'esquema 13 ,'1pre­
senta. um novo modo de
tratar, as coisas ( teológiças,
filosóficas e sociológicas,
dando total adesão ao mé-,

todo e principios da filoso­

fia fenomenológica hodie-

'na, parecendo ter ,'lbando­
',nado "a 'escolástica.

Após denunciar as conse­

quê.n.cias nefastas que pode-
'

r,ia.J:rl advir com isso para
a' Igrej!l-, entre as quaiS a de
-nbrir� "uma amplíssima por
ta ao marxismo", -S. Excia.
apelou para que a Comissão

que preparou o esquema' se

esfOl'Ç.IlSse para que os prin-
'cipios filosóficos e socioló­

gicos do Tomismo - que ,o

Magistério EclesiaStico tem

repetidas vezes recomen­

dando ('om sua autoridade

•

.... _ • ••• .._._.� • ..:. _,.......�,..._... . ...J___;..__ .�_

,Evi,te OS mates

provocados p'�Ja prisão de 'ventre
,

usando VENTRf·UVRE

J

QUALIDADE NÃO E LUXO

!

AGORA .... �

OU 5 VEZES

Antônio Bo.abaid e sra., sr,

Wilson Medeiros. Rainha
Na m:nàvilhosa sede so- das Debutantes Carmem Lú

cial do Santacatarina Coun cia Sma, sr. Marcílio Medei

try' Çlub", tl dr. Mau-riero FOS :FilllO, sr . .(\dyr C., Silva

Reis, Presidente do mais e sra; Cronista Lazal'o. Bar­

sof�sticado Clube do E�ta- toíomeu, sr, Pedro Paulo

do 'recepcionou o mundo Beck, dr. Miguel Hermin!0
elegante, na tarde de segun- Daux e sra., sr. Aldo Rocha.
da-feira, com ,movimentado sr, Galdíno José Lenzi e

coquitel. Realme�te .mere- sra., a elegante Glorinha

ce os melho.res elogio.s, o Santos, .dr. João Moritz e

Presidcnte e}n fóco, e sua
sra., dr. Carlos Alberto Leu­

eli)ulpe de trabalhos, pelo zi e sra., sr. Manolo Gil e

fino e esmelad.o gosto.:ua sra., sr, Benedito 'Cunba, a

decoração, e oonforto, papá; bonita Maria, da Gra\l31 Ne­

sees ass0eiattos. O bom ser- ves, sr, ,Luiz Henrique Tan­

viço de bar e copa, teve so- credo, a suave Lúcia Bas­

bl'e a responsabilidade do,' tos Ab.rahan, sr, Carlos E­

competente senhor Eduar:
do. Rosa, merecendo as me­

lhores referêNcias. , O cars

junto 1'10 aplMldido pianista
Aldo Gonzaga, e a não me­

nGS aplaudida cantora N�i'
de Maria,'prenderam os as­

sociados d,o ."SantacatarÜi1à
C0witry Cm�", até' alfa ma

drugadr�. Entre os presen­

tes, destacamos: Desembar­

gador' e sra. Eugênio T. Ta:

IOuis, Desembarg::Ht0r FeJl­

reira Bastos, dr. Alvaro de

Carvalho. e sra. dr. Antô�
Santaella e ::s'à., �l-; Cados,
Passoni Júnior e 'S�a�; ;Drt
Wilson Abraham e "'sra. De;

putado Ruy Hulse e sra.,
Corsuel Euclides Simões e

sra., a bonita Yara Medei­
NIS GuaTberto, a eleg'antis­
sima Nice Faria, dr. Antô­

nio Grillo e .sra., dr. N�rber
to BT::tml e sra., dr. Claudio

V. Ferreira e sra., dr. Qeno.
vê]� ilo lVIattos e Sra., Fer-

nando Faria e sra., dr. Ema·
nuel Campos e sra., dr. Ful­

vi!) Luiz Vieira e Sra., dr.

Paulo Bauer Filho e sra.,

dr. Sergio AllJel'io Nobrega
e Sra., a exótica Yara Pe- !

drosa, dr. NHton Cherem e

sra., Secretário Sem Pasta

e sra. Paulo Costa Ramos,
dr. Osni Damiani e sra., qr.

)
(
\

(,

!

duardo Orle e sra., dr. Lêdo

Braulío Leite e sra., sra.

Sidney Lenzi (Narin), sr,

Roberto Doria, Gomes de

Mattos, sr. Jorge Alberto

Peixoto, as srtas, Geraldine
'e :Regilla Koenking, sr. Ed­
SOB :Brunnqueill, dr. Paulo

Peteira Oliveira, dr. João
Assis Filho, dr. Erminio
Daux Boabaid, sr. Milton

Vmssimo e sl'3o.

Casamento, em Curitiba:

��á' hp,;p#óximo dia 11 as

17;30, ' hoí'a� ,na �greja San­
ta Terezinha, a cerimônia
dO casameÍlto da bonita
Marilú Correia, com o, SE)­
nhor Caio Soares. A elegan­
te recepção será n'1 séde

Campestre do Clube Curi­
'tibanos.

No' próximo dia 26, em

sua confortável residência
na ,cidade de Itl1jaí, o. sr.

e ao sra. Cesar Ramos (Lu­
cy), reeebem convidados
para U.11l elegante jantar.

No último domingo, o

450,000
'90.000,

ZURY MACHADO

, ,

cronista, Lázaro Bartolo-
'

meu) nos salões do Querên­
cia Palece ' promoveu mo­

vimentado coquitel.

Rio: Procedente de Nova

York, o. Reporter Social de
Manchete e Fatos e Fotos,

"

é 'a sra. José Rodolpho Câ':.
mara,

Será um grande aconteci­

mento; á festa do próximo
/

dia 21, nos salões do Gran­

de Hotel .Blumenau, A noí­
te em black-tie, vai reunir,
o mundo,elegante de Santa

Catarina.

Já está de volta do Rio
de Janeiro, o sr. Roberto.
'Dória Gom�, de Mattos,
responsável pela colocação
dos títulos do "Santaeata­
'l'ina Country Cl1\1)".

Foi visto [antando no Que
rêncil;L Palaée o sr. Coelho,
propl!ietário' di<ls lojas "Coe,

lho" em Curitipa, e Q dis­
cutido co�tureiro "Lenzi".

Os <::antores de E'bano

estarão. no. Lux Hotel�' em
elegante reunião, aançaBte,
dia 28 próximo.

Dia 27, no Lira Tenis Clu­

be, realizar-se-á o Baile da

Amizadé,' promoção 'do Li,

ra, Tenis e do Clube boze
de �gôsto.

O dr. Paulo Malburg Fi-

lho, Assistente da Direção
da Cómpanhiá HeTing, -em

nossa cidade, representou a

coneeituada firm, na s(}leni­
daOO de diplomação do
"Operário Padrão de San­
ta Catarina" - O sr. Leo­

poldo Ferrari, fo.i o diplo-
'I

mado.

AGORA . Cr$

,

t_...._�
OU AINDA EM PRES.TAÇÕES, IGUAIS DE, � .

'ou 5 VEZES: ... Cr$

/

Cr$ 29.000 \
SEM ,ENTRADA

"

.,

-_...:?-
--_.-

...."'�-

,--------------_,..�.,..._.... ,
.,

,,�
. .., ...

OU AINDA EM PRESTAÇÕES IGUAIS DE

Cr$ 45.000 SEM ENTRADA

1<".

--.",-._
-

�-

L,�----------
Cr$ 65'0.000
Cr$ 13,0.000

\ \

..

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Congresgo dO>8 Mjãôico's�lermiDou
•

CD
.

O eBl1tM8r10: DUIU 801 OS
Como num 'passe de má- feira passada, na festa. de

. .

_--- -'-_,é_ ..;__-=-- --, __

gica o empresário ;roão cos encerramento, no Ireatro
ta Matos o "Zé Caríoca",' .João Caetano, seriam en­

desapareceu deixando 1)8 tregues os prenuos, que
mágicos amadores e prc- constavam de medalhas de
fissionais, participante"> do ouro, prata e diplomas. To

davia, .0 empresário Zé Cu­

ríoca, .alegando falt::t de

critério do júri. desej C'11 co

locar outros nomes corno

j uãgadores, o que não fei
aceito. Daí a sua clectsào
de. nã") fazer, entrega (los

prêmios, causando estra­
nheza e revolta ennre ('8

artistas, qU,é não concorda­

ra.m com a
.

"m.á�ica"
. do

empresário. Êste, ��melHh,
naturalmente a reação dOR

parttctpantes e. do público,
sumiu mais 'ÍIJ.<isterfosilmen­
te ainda, ninguém. sabendo
agora qual a .mágíca. para
fá'Z.ê-lo-:-aparecer. Em seu

escritório (RÚ:a 7 (la Se­

tembro, 88-, nenhum . d'j')
.

seus àllxiliares SOUO\) in-

formar o seu p�r�d(';r'J.

i

I
I'
I

�'- -

SE PUDER... VEJA HOJ·E: Quinta-Feira, 18-11-65.

15,00 - Discoteca Musical 5

15,30 - TV Cine 5 /
16,10 � Aulas de 'Inglês
16,45 - TV de Brinquedo
17,05 - TV Oine 5

.

17,20 - Programa Feminino

17,50 Caminhos da Vida

ao vivo I Congresso Brasílaír., de

Mágicos, anteontem encer­

rado no Teatro João Cac-

tana, apreensivos,. 901:; com
êle está a renda di) �spe­
,táculo e as .medatuas de

ouro e prata, que seriam

entregues aos vencedores,

13,00 Cínelãndía Estrêla (Os Flintstones)
18,35 - Telenovela (A Côr da .Tua Pele)
19,00 El(3.s por Elas - ao vivo
19,15 - Correspondente Renner
19,35 - .Telenovela (A Outra)
2a,10 -'0 Shaw é G. E. - show musical

.
f

21,15 - Telenovela' (O Preço de Uma Vida)
21,50. - 'Bonanza' - filme "western"

.

22,50 - ·Grande Jornal ·Ipiranga
23,20 --Tele-Univefsidadê. Varig
23,40 -' Interpol Chamando (Event\lal)

As vítimas, através dr.s

advogados: ...Eloá santos
_

Cruz, Walter Perelra Alves

e Dirceu ;Rodriguês :VIen­

des, consultor jurídico (10

Sindicato dos Atôres e As ..

sociação I;lrasileira de Má­

gicos' deram prazo ate ho­

je, às 15 hora,s, para que o

VEJA AMANHÃ': A' Outra - telenovela
r

empres(3,rlo . faça entregr
dos prãmíos», ·O seu desa­

pareclmente; segundo 9

advogado 'Dirceu lV�enães;
ímplícará" filTI; queíxa-crím e

e processo ·p.or apropriação
indébita,. além de manda­
do de busca e apreensão
para a recuperação (;0S tro
féus. O congresso fei pi o-

r.:

Oleo:de Babecú ;�'100% Puro
Os melhores preços
- qualquer q��antidade

Disponível em S. Paulo ou aceitamos pe­
didos píentrega direta da fábrica.

movido pela Associaçào nra

síleíra de Mágicos sob os

auspícios da Supenntf'lh
dência do IV Centen3.'_'�o.
Todos os partícípar-tes,

cérca, de 60 amadore,>, ( n

não, pagaram ao 8ml)'l'esá­
rio CrS 5)mil com') ins.�rj­

ção. fic,mdo estabeleci(lo

que, na noite de s0gm\dH-

INDUSTRIALTEXA S.A.

\ Av. 9 ·de júlho, 40 - 5°. conj. 5 B
'""'

ncs 35-1299 36-9317 - telegramas
xaoleos" -.-\S.P.

fo-

NO· III I.·
..

'

" NOVA· CO;:1PLETt.\ • SUPERIOR

CALCULADORA IMPRESSORA

BURROUGHS
J·700
CHAME A BURROUGHS

A CalcLiladol'éJ IiI,pI8:,�ora BUll'Oughs
J-700 é Illais l·àpic.L:i r Com a J-700

voce multiplica elll rJollcos sE!9undos.
Basta inclicéll· o nlultir-.iiu:ilcJo, o mul­

tiplicador (11élS teclas velwf;lhas) e

plOnto! - o total. Não ha nada que

cSDerar. O vod�lto foi CJ:cl,lado en­

qri::mto ·vo['� indicava o i;1UltipliCJdOl"·
O clCS;:;llho IIl�Ju�·tl·i;d :iJ J 7i)J é per­

Teito. InleirM,lente fi:.:b.icc,da Cili 1105S0·

Pais. E qUélnto ao p:(·ço .. a C-:lculá­

dOia Impr2ssora J-Y'O ('lista menos

rio qu··· c.utra qu::lq\!"·'· Ir';:'.qL:iIlJ no

Çl,':ns·o
:
� ;jté; rl·?:lOS do VI(� muitas

\

Peça ao rep�esentante uma demons­

tração da Calculadora Impressora
Burroughs J -700. Experimente-a
você mesmo!

Burroughs do Br.��il
TODCS os PROBLEMAS CONTÁBEIS TERMiNAM COM BU�;:i-,VU",HS

FLORIANÓPOLIS - Ru,) IrmÃo Jqquim. 17

VISITe , � �:óvo
. - - .

',' "'31.

os LESl\pOS

.Akãdes Barbosa c1-: Sou­

sa, artísttca.ments CClr::,P­

cido por "Dracon", fci ::t

maior vítima. já qu � tinha

conquistado várias meda­
lhas ce ouro e de prata
como o grande ganhador 00
congresso. Os demaii; -f,J­

rám os mágícos Vlct.n' And
Miriam (uruguaio), }i'�'an­

Lin, pe Carlo, Bob RIcar­

elo, Maraioara. A]adim,
Ali-Babá. Professor Rlhei-
1'0 e Jaffer.

Ainda hoje, os 8.rtisl as,
acompanhados da all'lcg"­
do Dirceu Mendes, s!�l';l,)

recebidos pelo secrel·ár: ') ele

Turismo, de quem espenll11
a SOhH,iío ('O casa, com no

vas medalhas e trüféus acs

vencedores. "Zé CarlOeit". '0

empresário "m*gico", <,st<i
sendo procurado �e;0} ·a!'-

tistqs lesados.

Prédio Vende-se no Centro
Vende-se um prédio com 2 pavimentos, sendo um lu­

xuoso apartamento com 3 quartos e demais dependênc'as I
e o térreo com 5 quartos e sub-loja, à rua Con�elheiro Ma­

fra, 118. Tratar no mesmo.

21.11.65

.7

'Desenhos; Projetos ePlentas
Desenhos. Técnicos, projetos, Plantas e Instalações de

Máquinas e Motores de Embarcações em Geral;
Projetos e Plantas de Embarcações, Casas .e Instala

ções Industriais.
Rua Santos Saraiva N.o 535 -. Estreito.

Elngenheirc Erich G:oettmann .,...é. Reg. No 1326, Cart

:;-D..

.• Bisfória· de Panadciu
(H�1MfI}rON ALVES)

Um pouco antes havia subido um morrinho ,e, dentro

do mato, ecoou um mugido de vaca. Um senhor, provável-
.

mente um pescador, espreguiçava lânguidamente em um

banco sob uma árvore. Umas galinbas percorriam o quin­
tal. Um galo, enfunando o peito, cantou langoroso. Perto

da porta do senhor que se espreguiçava num banco havia

um tufo de umas flôres pequeninas, muito bonitas. E pe­
di-lhe algumas- para faze,' presente PJ uma pessoa que mo-

r
•

rava logo ali próximo, que de manhã me dissera que an-

(lava,à cata de umaS fIôres bonitas para pôr num vasinho.

Para o norte, umas nuvens escuras se aglo�e:ravam e era

de supor que, no comcço da noite, talvez chovesse_ Mas

eu, desde que saíra de casa, tinha um destino: ia na casa.
do seu Hil)ólito pagar·lh€ mna enxova que havia pescado (

na \'éspera. Quando cheguei, seu Hipólito estava sentado

num banco, e se debruçava sôbre a mesa, C(lm mn ar cas­

murro. Não sei tIue início teve a nossa conversa, que me

informou que a pescaria h.avia- sido boa, e me· deu rela­

ção de umas dez qualidades de lleixe que havia ·encontra:
do na rêde. Havia até sirí. (E sirí, me contou, rói a rêde

e, se encontra algUln peixe, devora-o). 'Como já tinha sa­

tisfeito o meu dever, cumpria·me vir embora. Mas foi aí

também, que não sei também, como, seu Hipólito come·

çou a me contar uma hlstória, não sem antes im;uecar
cj� cê

-

s todos_ Era dia de TodoS' o Sllntos, �
�as aõ§ "Homens e '1nlli'it·

_ ..�------_.- seus

DUVIDAMOS QUE EN­
CONTRE MAIS BARATOS!
SAIA DE NYCRON
SUDANTEX, para
senhora . . . . . . . . . . 5.000

.

SAIA DE- TERGAL
para senhora
CALÇA DE NYCRON
para homem 9.000
CALÇA DE HELEN-
CA RHODIA para·
senhora . . . . . . . . . . . 5.800
SAIA 007 Double-Fa-
ce. com ziper ... _ .. 3.500
CONJUNTO DE B'AN

.

LON, desde
VESTIDO DE JER­
SEY, estampado ... 2.500

I'
BI...USA DE JER-

I SEY, estampada. si

II
manga ..... ,. . . . . .. 1.500
IDEM, manga curta 1.800
IDEM, manga 3/4 .. 2.100
BLUSA DE JER-
SEY, listrada, degra-
dée, sem manga 1.60Ó
CAMISAS V. M.
NYWN 100%, des-
de _............... 5.900
BLUSAS V. M. NY-
LON 100°/0, uara se·

nh:lr'l. dt'sde
BLUSA DE NYLON,
t1'llbalharln. 11ara se­

nhora. Último ·lança·
nlentO. desde
BLUSA RHODlELA,
estampada, para se­

nhora. dt''''de
BLUSA 'DE MAtHA,
com mlln�a rendada
na1'� "pnl"'ra
MAIôS nF. ��T,AN­
Ci\ RHODIANYL,
até 12 ano"
]\IJAJô� nF. HF.LAN·
CA ltHODIANVL, 1)1
SPllhnrll.. ,1 ...",(1". fL'iOO
n... f\ 'Q'l'J("!O'"i ..."II' OFF.R.
TI\. �;U) DE NO":"" F'X­
CLUSTVA F;\RR.lCACÃO
GRANDE' SORTIMENTO
DAS MAIS MonER.Ni\S
BLUSAS E VEST�S
IMPORTANTE:, Os urecos
são líquiflos e à vista. Pe­
didos mínimos de Cr$ ...

100.000. acomuanhados de
cheques visado com acrés-.
cimo de 10% de impõsfo

de consumO
.

4.600

4.500

4.800

5.500

5.500

1.800

4.950

Confecções· LHAMA I
IR. José Paulino, 558

T. 52.·5694
(Bom 1;tetiro) - São Paulo
GRANDE SORTIMENTO

SP

duas lágrimas escorrerem· peloscrêem,
olhos .

. . . . Há uns tempos passados, efilando a curtir duro pade­
cimento por causa de um panarício, passou pela sua por­
ta um- pobre homem lJedindo uma esmola. A mulher a·

llunciou·lhe o mendillgo ii. porta da casa. Seu Hipólito au­

torizou·a que desse' a êle alguma cousa. Logo depois, a

, muJher lhe dizia· que o mendiIil-o queria uma "pousada".
Seu Hipólito, 'sem sabeI! ·se se interessava )leIo problema
do mendigo. ou se cuid.aya do panarício, mandou que a

mulher. arranjasse um canto nà casa ,para o homem, e

não quis !,aber de quem se tratava. Tudo o que sabia era

que um homem queria. uma "pousada" em sua casa, e se

o problema era todo. �ss€', tudo estava resolvido, e era

bem sunples de resolvê-lo. Era só le\'antar umas táb\oas
! sôbre uns cai'!{otes, protegê-las com uns pedaços de pano r

e ali o bomem poderia clescansar a carcaça até que pt.­
desse seguir caminho para o seu destino. Quando o ho­

mem en(rou, seu Hipólito me contou' que se scntou à sua

frente. Não tmvaram nenhum diálogo. lUas como perce­
beu que o seu hospedeiro gemia, o homem lhe perguntou.
do que se trata\'a. Então seu Hipólito, entre dores, respon·
deu, quase sem sentir, que era um panar�cio que lhe a­

turdia a vida, um panarício do dedo ilo pé. Foi quando o

homem disse, sem que seu Hipólito disso também desse

conta, que conhecera ·um homem que sabia de uma reza

para curar \panarício. A essa altura, entrou em casa do

seu HipóÚto seu irmão, morto afogado há uns tempos já.
Pediu-lhe que fôsse a um lugar 'distante de sua casa bus-
caI' um remédio para êle.

'

O irmão, vellllo seu Hipólito naquela aflição, não con­

verSou e pegou a estrado!. De volta logo depois de umas.

quatro horas, trazia o remédi.. pedido. No momento em

que a .mulher lhe estem�ia uma colher para pôr-lhe o re­

médio na bôca, seu Hipólito percebeu que o seu hóspede
(o me'ndigo) se curvara !!'ôbre a porta de um quarto, que
ficava às suas costas, com as mãos agaEradas a dois

páus à guisa de fôrras l1a porta. Seu Hipólito me disse

que. nem bem o remédio havia tocado o seu estômagó, o

pa�al'íçio· do dendo do pé havia sumido .como. por encanto.
Explicou-me que não del'� por nada ainda; Pensou que o

efeito dó remédio havia sido mortífero; e tratou de outl'as
cousas. Abrindo um parêntesis· na história, contou que,
nrt)1nentos allós de ter dado agasalho ao. mendigo, ·uma
vizinha ha.via aconselhadõ à sua espôsa que melhor era

não cQrrer o risco de abrigar um estranho na casa, já q�e
corria pelo lugar o boato de que o tal homem era,. um

prêso foragido.
.

....DecorrÍdos três dias do fato, seu Hipólito correu a

vizinhança como de hábito. E na casa de uma velha co·

n�ecida soube que, no\ dia '-seguinte à c·ura do pananclO,

passara .pôr ali um homem estranho que dissera ter per­
noitado em sua casa e que havia feito uma oração pa.ra
curá·lo de um mal,· e" que parece havia ficado bom. Ao

. tomar ciência disso, séu Hipólito, reunindo todos os fatos
só fl'ltou cair das nuvens.

E concl�iu: "até bo.le o lJanarício sumiu' e do tal. ho-
mem J;lão ouvi mais ·notícia".

.

Sou um hOll1;em cujo interêsse maior.nesta, lida é co­

nhecer a verdade e lJr.ocurar o caminho da luz. Quando
regressei à minha casa, vislumbrei, lo.nge� no centro de
1,@fl paisagem esplêi:idida, uma 19-tejifiba ppguemna, q'Q.�,
pela manhãr dos domingos, 'faz sempre reboar seus sinos.
.... A história do seu Hipólito me l'l:;fazia de uns embates
filosóficos que havia bem cêdo tido comigo mesmo. E pe­
la janela., longamente, fixava· o mar, o mar imenso e mis.
'terioso.

Ministério da Educ-acão e Cultura
,

'Escola'llndusfriál de florenéeolis
_

I .

'EXAME DE AD:\'llSSAO

. De ordem do Sr. Diretor ela Escola Inrlust l'Ü: I Fede­
ral c'e Santa Catarina.. (ex-EscóIa !'.;dul;!I-jal .le Flo­
'rianópolis), levo ao conhecimento dos luteI essados,
qUe a inscrição dos candidatos ao exame de admíssão
.ao ginásio, ser� feita nQ penado ccmpreendíao

,

entre
29 de novembro e 9 de dezemhro, no sezuínte . horário:
8,30 h. às 11,30 h. e 14,30 h. às 1 a.30 11

-

/
' :-'

Poderão ínscrever-ss son;ente.
masculino, c'esde . que apresentem
mentes:

.

candidatos do S2XO

os seguíntas doeu-

1. Certidão de nascimento

? Atest�d() médico.. comprovando não sc írer
doenças. ínrecto-contagíosas; dado por médico d:' 'esta­
belecimento. de saúde pública ..

.
/

3. _._ Atêstado de: 'vacínacão antt-vartóüca,
.

. .
.

� dado

/
por .esta��leCimento· dr ,saúc?e

.

r··
.'

4. - Prova de alrabetízacão

pública

5. - Quati-o fotos 3 x 4.

Tortos os documentos c!CVer3JJ r�'l' SW1"

cor-hecídas em car+órto. sem o que não será

pedido de inscrição do candidato.

Serão realizada s provas de Português, Ma f ':'li"'! t.ca

e oor-hocímentos Ger-ais. nos dias 11, 14 e 16 .Ie r:ezem­

bro, respectivamente.

O critrrio elr aprovacào é Q seguillte:
P'lrtugu'ês c Matemática. nota mínima

Mêdia final 5 Icinco)

Florianópolis .. 12 ele lJovembro de 1 fiEl;)

Al.llISH) DOBi�S

:-;("cI'etário .(la J:scolarià�l(l ..

._--'-------------------- -- .. _---

. Ministério da' Aeronáutica
�- Gutnla Z&R8-i_

Quartel General
A V I S O

CONCORRÊNCIA PÚBLICA N. 08/65
; ..

o Quart,el Gene'ral da 5a. Zona Aérea, r::hama a
atenção dos intere!"Eados para o Edital ele CODc:'.l'rún.
cia Pública n. C8/65, publi.cado Y)'l Diário Ofbal· de
Estad,o do Rio Gran.de 00 Sul, n. 96/09 de nov·el)11)l'(.' ele
1965, página n. 22, p'"ru- exetmçõ,ó dos sérvico.3 de 1]1'OS
seguimento da con.�tTm;ão· dos srJstamentc:s lh ·pis
de pouso do aeroporto ele Jo-inville.' Estado d2 Sai1t·3.
Catartna, procedendo-se (I recebilnento da 'documen1·a­
ção e p.mpostas às, 13 (treze) horas elo dia 22 eh. no-
veinbro de 1965.

. •

Canoas, em 11 de novembro -de 1965

LEON.<\RDO TEIXEIRA COLI,ARES
CEL Av - AGENTE DIRETO�

Emprêsa 'Editora "O ESTADO" ltdõ.
Rua ConseÜ\eiro 'Mafra 16!) - Tel-. 3022 - Caixa

139 - Endereço TeJegrifico "ESTADO"

DIRET()R.QERENTE
Domingos Fernandes de Aqu\no

REUATOR-CHEFE
Antõnio Fernando dó Amaral e Silva

DEPARTAMENTO DE EDITORIAL
pecro Paulo Machado - Gsvaldo Melo

João Vaz Sepetiba - Sergio Costa Ramól'·
PUBLICIDADE

Osmar Antônio Sc�lindwein
DEPARTAl'f{ENTO CeMERCIAL

Divino Mariót
CQIABOMOOR,ES

Prol_ 13a rreiros Filho, Prof. Osvll4io Rodrigu.es· Cabral"
Jorge Cherem, Prof. Alcides Abreu, Walter !.ange, Dr. Ar·
Ilaldo Santiago, Doralécio SOlires, Dr. Francisco Escobar
Filho; Zury Machado, 'Lázaro Bartolomeu, A. Carlos Bri­

to, Oswaldo Moritz, Ja.cob Augusto Nácul, C, Jamundá,
Jabes Garcia, Nelson Brascher, Jaime Mendes, Cyzama
José·Roberto Buec..."1ele:r, Beatri,z Montenegró 'D'Acampo
ra, Manuel Martins, José Simeão ciP. Souza, Sebastião Ne.

ves, Jehnny, Luiz Eugên).o Livramento, José Guilherme
oe Souza, Sra. Helena Caminha Borba, Valério, A. Sêi­
xas Netto, Wilson Liborio Médeiros, Luiz Henrique '.I'an.
credo.

Postal

REPRE8ENTAl\1TES
RepresentaGõe� A. S. LaTa Ltda. RiC' (GB')
dor Dantas, 40 - 50. andar - São Paulo -:- Rua Vi(ó­
ria, 657 - conjunto, 32 - Belo Ilorizonte _. SIP - Rua
dos Cllrijós, 558 - 20. andar - Pôrto �egre - PRO.
PAL -- �a CeI. Vicen(e, 456 - 20. andar.

- �nunc1Qs mec:llilo,te oÇ>ntr;}to .de acôrdo com a

ri�ol'.
ASSINATURA ANUAL Cr$ 10.00 -- VENDA AVULSA
CR$ 50 0\ DIREÇAO NÃO SE RESPOSABILIZA PE­
LOS CONCErtOS EMITIDOS N0S ARTIGOS ASSINA•

DOS.
/

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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VATIC!lNO - O 6on:-:iln
Ecumênico ratiflco-i por cs

magadora maíorta, <1 ODO­

síçâo da Igreja '30 ç:fnl/l';);e
arti.ficial ela nataiídad., e

condenou tõdas as iormas

de díscrlmínaçào rúc:a i,
mas r�jeítou os esforc-es

prelados conservadores pa­
ra a condenação expressa

de comunismo.'

Por 2052 votes a Z, 1, e

2011 a 140, os Padres :";on­

ciliares aprovaram as c.áu­
sulas d') esqucuia sô!;re' O
mundo mc ierno q'.l� �'r:'hr

ç:).!11 (J veto da Igruia C'r<':·
tólíca ao contrôle da nata

lidada. embora tenham (lei
xado a porta aberta para

.

. possíveis' alteracões a f'e­

rem efetuadas pelo Papa
Paulo VI no tocall�e' <10

er-sil1o católico. :,ôb;'e O·

HESUlJto, e dar:d'), al:"�}1

disso, maier re':ilons::toili­
dade aos casais

.

caU'jjer,,,

na adGlção de suas próprias
decisões conjugais.

cularrnente rigoroso quando
afirma queos católi-v.s (ic­
vem ser dóceis ante a au­

toridade da Igreja, SC:1ÜO­
Ihes proibido, :J8rticipar
"de qualquer . ror.n.i de

amor conjugal" que não o

aprovado pela Igreja.

mundo moderno.
Somente 45�. prelados VOw

taram a favor das altera­

ções a serem Introduzidas

no texto da declaraçúo en

quanto 1672 aprovaram a

redacão atual e out.:·03 de­

zoito' se pronunciaram Ira­

camente contra Um grupo

de prelados conservadores

'propôs uma emenda 0.0

texto proclamando rle for­
ma indiscutível ·1 pos.câo
da Igreja contra 'J comu­

nismo. Mas, não :'�ndo con

seguido a têrça parte dos

votos contados, cs conser­

vadores perderam b.. última.

oportunidade de conseguir
uma declaração conciliar·

contra- o comunismo.

psicólcgos e soctólogcs, con

citando-os a. dedica�' ma.c r
a teccão :105 cstud-ís sôbre
os problemas da procria­

ção.

íugal, tem m,at:lÍfestaeões
diversas segundo a3

.

zações".
Ao invés de votar uma

. declara �ão contra o comu­

nísmo, os Padres concilia­
res .aprovaram o capithl0
oue trata do ateísmo, que
'deploram, mas sem

clonar especificamenl;.s o

ccmunísm., .ou o ·�n[)T�nno.
Além dísso, a nova Pl'�cla-.
eão afirma qu�:1.) unle»
r:.:�·G t:<l.''"'9Z de �o;I�"€gUlr
!'\�l ', ":jtcr)djD)en�o
(·rJ,.ti!.OIõ e atrus "psi'l) num
di(\Jc,go prudente €nU:e
ambos.

RACISMO COND:E�,iADO

o AMOR CVN·JUG1\L
A Assembléia aprovou

Igualmente uma :l;mfll1cia
contra .. tôt'a e qualquer

· forma de díscrlmlnacáo ra

cial" baseada no ;,eRa, ra­

ça, côr, condiçâo social,
língua ou religião.
Nas votações de ontem

rracassaram os esf'orcos d0S

prelados eonservadore s que.
nretendíarn cbter 10 Conci

i;� a c011det).açáo di�f't:ü (1·0

comunismo e do marxísmo,

com a rejeicão do trabalho
· desenvolvido por '.1111· grupo

:o'e preladoaque dese 'uvam

· 'cbter' um pronun�iament.o
a respeito na seçib súl)rf.

"Ensinaméntos i)erl1lcioso�):'
do ateísmo. parte :nueg;ran­
te do esquema Eôbre. as lE'�

lações da Igreja com o

Per OU·:·O lado, o e.,que­
ma r: v.sto, aludindo aos

males que ameaçam a ra­

mi' 'Q. clta dívórctn, n j)'J­
Iigamla e a 'escravirE'l eCG-'
nômíca e social.

As novas cláusulas apro
vadas sôbre a vida conju­
gal satisfazem plerlSmente
o desejo da rnaíorra dos

prela:' os líberaís, uma vez

que .reconhecem QU'3 o

bem-geral da farmlin e

a harmorr'a do amo- fí<:i(·O

entre os cônjuges c:::,ol"t.i,::.
tuem tator essencial trl'lto

para o ms trimónío como

para a procriação.
O nôvo t-Exto afirma que

os' casais devem J.�]r de

cc.mu.:11 a�õr�lo ,):!�f'n '('ô

rão apfnas 'nas [:1.'(1)r::'\s
boas Ílltelrées c:::·mo. ünll­

b(m, "num critérb objeti�
y.... . lr1('a ,·�O 71a �Jl.��!lc.in., �

�

c\" ·;('.��:'"fl l'i.1n1P""':-l 'Y)� ....

"( n "�?fir c an'or � a }J�'.

!1r aç J {:.: ; {.. r 112
.

(S (�t\" ,
:;" \

rft.n (e\;m 18.1-t:'3r !1:j/�\.)
m·_:;t(J'!;, a'ltlconc':'}L: (;1'.::1:'

A declaração si';n'f;ca
que a pílula anttccncepcío­
nal admmístrada i)');' via
oral é condenada pa: a :JS')

dos matrimônios catolícos.
./lnsíiíutc Estadual de Educação-

EDITAL

IGUALDADE CONJ UGAL,

�:�
Reconhece, além cl'.%;i, (( .

ígualdade do homem "' �l<"l
{�lulher na vida �o'l.;l!'l,il.
E numa resposta à·o:; c,:íj' �'f1 s

formuladas pelos pr('!f;'n
orientais que eensuranm o

t.exto anterior'por apr<;,s"!r�
ta.r o ca'samento em iêr'ilcs
"demasiadamente oei "en-
: a s", o texto reYls,', aiir-
" - r. ...

"0 ato .3nl·r!e!�l.�-
'":'q'�O ': SJ"1'jfll":i

De ordem do senhor Diretor do Instituto Estadual de

Educação, comunico às pessoas interessadas nos Exames

de A4missão ao Curso Ginasial, do período. diurno:
1ü - A� inscrições estarão abertas na Portaria dêste Es­

tabelecímento de 20 a 30 de novembro, das 9:00 às
.

115:0Ó horas e das 14:00 às 17:00 horas.

2° - Só serão feitas inscrições mediante apresentação dos

seguintes: documentos com firmas reconhecidas ..

além de 4 fotografias 3x4:

3° - As provu's obedecerão '10 se;,_uinte horário:
- Atestado médico
� Atestado 'dê vacina

O 11ÔVO texto �(j:! v,:I·" à

reafirmaçEto da r:OlI':l'j'l;'\

form:tiÍ8. a por :�io '{ 1"1. q_"l(;
só a("Jilt'v. a' CO'" : �Ó'!.· 8-

volunLár:a. per:11.a,r.e�' �8 r,u

l'�,·i"rrra ('11M: CO O·si'o·
Knaus). Tal in'�t",· ,. ,',-

Êssp �a:.'í·nh f.oi apre­
VB�O n�r 1672 VO�C3 a fo­
rne'- te 1(1 coqtra.

:"Ja !"ess�'io oe hO,1 � pr:Js­
ggiürão as votaçeB'3 - sóo,'f)
l"'l: r"-',;,t::p"'tcs seGiSes do E:S­
r· ..

�;
..

·.l sôbt· .... o 1ll:'111 ia mo­

derno

-

:�o nrPL1 "1 -"". 1L'"

.

�, r.LS

/
------_._._

.._- ....-._._-_.

- Certidão de nascimento

Di.'l 10/1-2/65 - 8:00 horas - Português •

DIa 13/12/65 - 8:00 horas - Resultado de f'ortu·

,
guês

Dia 13/12/65 - 14:0G horas - Matemática

Dia 14/12/65 - 8:00 hOf<:'s - COri}-,e��irr:el1t os G>,ra:s

Dia. 17/12/65 - 1-1:00 bor'as - Resultado Ge' al <:0

K"an'e de "d· ... i, ã 1,
.

e entrega dos c'3r'i"i
cados dl,) apTÓ J.l:1cão.

Florianópolis, 4 de novembro de 1965.

Leoni da Luz Portela

Secr.etária Geral do Il:8tiLutu ESlaclual ele Ec1u·.� çãJ

ontem ,I
e.�pE(:: f' C'l? '·.lrnte
... · .. 1a I?l'C a."

RED�CA0 CA�TELO��

Francisco Fernandes e Sra.

Os ·_'r�:8.:lc� :"0ti-p a'r,p'­

""'8"-
.... -.;.: rI�l!' f�zQ-'n :--,;1�'t:� (��Tem o prazer de participar aos parentes e pessõas

de suas relqçõos o contrato de c'3.samento de seus' filhos

SANDRA E JORGE FERNANDES

Ocorrido dia 12 de novembro de 1965. pr�l,....._�� rlizn" �r;l')r:: () C1n·.

trôl? c'a 1'8t8licl<lde ";) 1)11')

menta e�n que ::: i)l'ci};C1;a
está i'enclo detalhaJ.f:.n:ente·

estudado por uma cLlmise.:1o

p(1'� t' fí(';a.
-

1�,C;I::'""\� frtr'lados u.C·�'·'":'Cf'''.!-

�-_...__._-..._--�._-----

bANTA CATARINA
23-11·65

BIGUAÇÚ

Usina' de Açucar Tijucas S. A ..
------ ---- ---__". ..----------

AVISO
A Dirctorifl da Usina de }\eucar Tijuc"\s S. A., sorliada

Pn1 .s:1(� ·.Lüo 'Batista, nêste E.',�ac1o, na cOl1[ormidade L!O

cleJici.l.du pc]!' Assen:bléi_, Ge:'al b:<.:rnonJin:'[. ce CdS L

(,_.�Llbr::lS .. 2::lU;_;',C!:: c:n L:-J de ··.;utu'JrJ cle 1063, avisa, aú�

nt�_lll1:$Lr<-.i (�!.:-c nüc de-�IJnarSn1, naquola p,?sen1bléiaJ i
do

seu ci!re:I.:- de p,'cL'crênc';-\ psr" �t:b_cr;çã') elo a l"'e", o

G'apital, ei1tã�; aprov'ldo, l,ue terfw t'rinta (30) dias, ri pur­

til' da nrh_oirn p<lblicnl:ác da presente aviso, pai'a s.ib:,: .ri·

<;ii.J, l1il proporção clDS r.çõcs pos�uíd::Is, do á'l": 'e ·,t 1 c'r

C': j;it,· I :::,Jl,;:."{�do 11:1 A. G. E. de 1·10 65. cuja lta fOi. pU'J!i·
(:2(\2 "C D. O. E. de 9-11-(;5. Cientifica, >linda, que as ac:Gé!s
:êÜG t::crc.lr:s, den:.ro d0 lwa30, será:) !ivú,monte sub !cdt':ls .�

. '.
l'

_.

, I·... .,-dr;;>,\, � ��='.Y
}.;::!� t.e. ç�CJ�"GS, na. . orl1.1a,: (l<.J. elO e' a Crn€T10 "ua ·,ul'.l.r::'O.1:"!".,
; \ldr; (l.c :. 11 ',l'l1':c'if'cl_e c:.m '1 ::utorizheão e-xpreSSR111e,11'e
L' :J"c:�ij'('" ;� Dir�toria J_):3!<i, referida A. G. E�

FDíT.\L nr:: CUNVOCAÇ'�O
IV.;>·i·� '1!�l,r: 1:\ GEltAL EXTIli\ORDiNARIA

!:,.f') c:·Il\'::.lncl"s c!" �;fl1hJres acionistas desta i:;::ciCél'l­
de j,',r:l ::! 1\::sem1;16iá. Geral Extraordinária a realiz'1r-se'
er' C\!n s0de social, em Eão Jsão B'ltista, nêste Estado,

., dio 2il de dezembro r'o �orrente, às dezesseis horas, a fim

ele (kli�)ernrP,l11 sôbre a �eguintê Ordem do D�a:
1 - Rr1'ifi(';")('.ão do aumento de capital aprovado na

A. G. E. de 1·10-6.5; /

2 - Asstmtu::, ele interê§se social.
São .Jcão B8.tista. 12 de !lnvemhro de 1965.

Ass. EDU/.RDO BRENNAND

V;\ T ÉTUO GOI\IfES

CESAR BLI.STOS GOMES

VENDE SE ·�t" ,.. ..... r':rr! ...l" (le :n:-n':1 8-
..... _� ...... f-." ()11"�"'·'1"'·!· t":lf) ·-�f;··

Uma Lambrctà, 'ern ótimo ('S' ad,) de'

COni--:::l'v&ção. toda equipada. anc / 34. Tra··

tal' con'l vVALMOR no SAPS. á Rua .1:'2 é�r'­

cisco Tolenüno n. 10 no honu'io das 8 ás

14 horas.

,-.-:-.� ('�.J ....... ", '-8 '11-�riJ·O . .., ('A
.'

- ,.
- : ..., ,,' ,'!,�"';." .

A PAL\VR.A FT.�J'.i.,

.. ' .... ,."..,,...··,,.0;,.. n'·,,..p"'vo··;,:"-' f11!':

s�� 's' ,:lOclar.f'fl80· SC_.bl··� O.
,
._._- .. _._--

,

,........:hI�''''''-P:'Y.l·'''.,.-<'.'...�. t"'l\!iot'
S:"I�'""'1,� P("'· ... .Lif1Cr- �PC·�17'··_. 1-1�'l

"l{f:r�(õrtfS .�Ô�··rt:'. (.!� rJO°l"?S

OLHOS

sempre
,.��;:�" f'r'ur"o i�'clui,1a�.1l;\S
rr,ros e''''�lT'nrn,p" l�=:; da'
f'n''''à sôbr"l o n"sUlv'), em

J:>''l's as rledaracões (10 Ccm

cílio continuem em vigol.

use óculos
bem OdQptCJ�os •••

"A declaração (;l)l1clliar
nií o faz eutra coisa senií.o
d.eixar a questão em aber­
to, aguardandO;l decisã.!
fipaI "0 Pontífice" __ o acres

Cf.'l".t ou um dêssfs i::.fc ri11:ln

teso

,
','
... ,"-:;.

otende,nos com f'!xotidéo

suo réceitÇ)_ de óculos

ÓTICA ESPEClALlZA.Dr,

'��ODéRI'IO lABORATÔKi,

18·11·65. CONDENADA A PÍLt;Ll��
.'

---_._---------- ._-----_._-�------

Durante. o período exiçi­
do para que o Sa11h Pa­

dre anuncie' ofichlmente
sua decisão a respeit,), o

documento da Igrf;.i�t
_

!lO
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Não Rasgue Nem Jogue Fora os

Seus Recibós de Luz tompra-seImóveis Vende-se-e• -

Se rlcscia :.lUxilü� l' os poores pcr i.ntermédio da Caüm

de Esmcl<'.: aos Inc1igef1[l S ,de Fio:-i?l1Ópolis,. além de sua

r.ontl'ibuição, dê 2 n�eSlil;1 os Sf'US recihos de luz, c1cposi·
í";lk·i)s mens:?llncntc na redação jornal "A Gazt1ta ". "

"11: t'(}::nlldn 110 r,-:hr"1on1' rlH C:lix<'!

ie 'Silveira, Av. Rio Branco. Paga·se de 15 a 20 milhões, ...
RESIDENCIA COMPRA-SE no perímetro urban& da

ilha, podendo ser casa vé).ha, Paga-se à vista até 10 mi­

lhões.
"

CASA VENDE·SE na Rua Professor A\il:lcleto Dami.a­

ni, parte plana - contendo- 2 quartos, 2 salas, cozinha, va­
r.'mda, bai1heiro comple�o, construção

-

recente. Preço 9 mi­

lhões. A metade financiada em 20 meses.

Diretor: Walter Linhares.
Rua Fer�ando Machado, 6 - 1,0 _andar - fone: 24-13

PROPRIEDADE PR:EVILEGlADA. Por moth;o de
transferência VENDE-SE na melhor zona, resitlcncial do

F;streito, próximo a praia, escolas, fiambreria, ponto de
ônibus, Amplo terreno, completamente plano, contendo
10 metros de frente por 40 metros de fmldos. Casa de

construção l'ecellte com 3 dormitórios, varanda cnvidra·

çada, banheiro completa, cozinha c/al;mário, balcão, exadS

tur, aquecimento central, l\'lOBILIADA c com TELEFO·
NJ�. Nós ftllldos mais moa residência de madeira, gara·

gem e quarto de empregllda. O'timo preço. - Financia-se
a metade do valor.

RESIDENCIA VENDE-SE à Rua Saqtos Saraiva. Am ..

pIa confortável, construção recente, contendo 5 dormitó­

rios, ;} salas, 2 banheiros, copa e dependências completa
pura empregada e garagem. Terreno medindo 5.400 metros

quadrados. Vende-se também a casa. desmembrando-se
parte do terreno.

,

RESI0ENCIA COMPRA-SE com 7 a 8 peças, com ga·

rag'em, nas pro�idades das ruas Esteves Júnior, Tenen-

--- --". __ .. __ .- .�-_._-- _._._._._---.---------_.

,.,....._,....... ......"""""p....,...,;;- •• ....m_p......." ......".,..,.-. ...............,.a_ 4..... .» UG • W % &1 ••

. I '

TERRENOS VENDE·SE
RUA WALDEMAR PURIQUES, rua que liga o Estreito

à Capoei.rus, e que em ureve será calçada. Lo'te plano, de

esquina, com 450 metros quadrados. Financ�a·se" em 10
mêses.

nUA FULV� ADUCCI ESQPINA COM MACHADO
DE ASSIS - Estreito, perto da entrada de'Coqueiros com

45 metros de frente p/rua Flrlvio Adúcci e 50 metros,fren­
te p/rua Machado de Assis. Contém dtms casas velhas.

COMPRA·SE TERRENO OU CASA VELHA NO CEN­
TRO.

TERRENO NA PRAIA no MEIO. Amplo lote de 17x18
metros a 2001 metros da Praia, com luz e água. Entrada
CrS 400.000, o saldo em 12 meses.

,_.

J
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,Ii<\NDA' MUSICAL 'L1EA

1iÚBARONENSE" PE3'Í'EJA
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pela continuidade da "Li­
ra", apesar de todos os í>a­
eri:tícl� em éPOcas' diticelS.'

CHURRASÇO DE­
CO�ATERNIZAÇAO

;

rnerosa 'assistência, seguín
do-se, depois, o dE\SiU':1 'pe­
las

.

prinChlttis ruaS da �lQa,
de. Nlln1,a: Cádêq:cia .impe­
cãvel, com seus' ao müsíeoa
em. uniforme' . de gal�, a

Banda Musical "Lira 'ruba
ronense" recebia, '!J0i.· onde
passava, os mais francos

aplausos do público, aplau
sos êstes também dirigidos
à sua co-Irmã de crícíu­

mia; que prestigIQu, cem

sUa presença; todos os a­

tos festivos.

ria, tendo à frente, corno
um verdadeiro baluarte.. o
pr�idente 'Vitoi1nq 'Gomes
Fernandes . Em ll�JtI)'e "dçr
entidade aniversariante, na.

-qualidad� de seu orador 0-
.rícrat, discursou o dr. Arno

Hubbe, que agradeceu -es

homenagens qUe foram
prestadas à Banda "Lira

Tubaronense, bem corno o

çomparecimento dos pre­
sentes àquele ato de alta

significação para 'a, VIda da

sociedade.

BAILE PARA ELE!ÇA\) DA
RAINHA.

Encerrando com cnave

de' ouro as festividades, re

alíscu-se 6 baile para eleí

ção da Rainha da S.M.R.

.+,��..

�.��������

ção, ' fOfa$. abr1lhant�das.. �"'
'

"!;,.

pele
.

Oonj��o "Ritm')' tris ..

\
.

'

tal", dei :t-1á.rio Meqdoh';!l,
.sendo que êste homenage­
ou o presidente :la, "Lirq.
Tubaronens&" com um do­

brado, de sua autorta, sob
o título "Presidente Vito!i
no Fernandes'.
4,nte a expectativa geral

,procedeu-se a apuracão
dos vetes, às 2 da rnadru­

gada, saindo vítoríosa, �
grande- margem de vot�
a srta, Lúcia J. Milla., qUI
CDm êste resultado roí re­
eleita "RAINHA, QA SO­
OIEDADE "LIRA T{iB�
NENSE", contínuando, l)'l

sim; o seu reínado' àté fins
de 1966.

,( I N E
De um editorial sôbre Cio í.formando.'sôbre a C.P.J. que

R O'ND A
nema Brasileiro

o cinema é arte, mas

também índüstría, As ou­

tras artes. permitem ao ar­

tista, mais ou menos fàcil­

mente, auto-financiar suas

obras e apresentá-Ias aos

outros. Entre1!antD o cíne­

ma necessíta de enormeS

recursos financeiros pàra
movimentar o equipamento
e material 'necessários à
conclusão de süa obra: o

filme, E após, para mos·

trá·lo ao público, surg�m
inúmeras dificuldades com

.::t dist,ribuição. O cinema é
um complexo artístico-co·

mereial, que exige uma es­

trutura industrial para sur­

gI!' uma cinematografia na­

cional e não obras esporá­
dicas

investiga o assunto. Diz o
, àrticulista:
"A comíssãó Parlamentar

de Inquérito instaurada em

1963 para investigar as ati­

vidades da indústria cine­

matográfíca, . determinou a

instauração de um proces­
so admínístratívo, o que se

vel:ificou em julho do, cor-
/. reilte e que se encontra ain­

da em andamento.
'''Três emprêsas foram a­

cusadas de exer.cerem o. po­
der econômico em Qetrimen
to do cinema brasileiro,
pois que se negam a cUfil­

prir . as leis vigentes que pro

tegem os fUmes pr04uzidos
no país, inClusive presiDnan
do os exibidores, que se ve­

riam forQados a. <lar-lhes
tratamento inf�Fior lU> dis-­

�nsadO aos. prOcedên­
cia estrangeira..

Se o cinema em sua to­

talid,::tde de produção e rea­

lização já é cDmplexo ima,

gine·se a ,sua situação no

Brasil onde encontra-se prà
tieamente abandDnado, sem

bases industriais e nas

mão de uns poucos CDmer­

ciantes. Problema ·de tal

gra,vidade mereceu um edi­
torial no l'CORREIO ,DO PO ,

VG-1t,' trMticiOnai�'f"Ô1""
te-alegrense. O editorial
com o titulo "Cineina Bra­
SileirDn foi publicado a 24
de outubro e começa in-

ocà

-:';-z,
.�

.�------------------------------------------.. ---�--�-==-=======================--=====�==�

���e}.o tntnscurso, domingo,
último, dij;t 14, do seu �.70.

aniversário de funrl':t«ã0, a

Banda Musilcal "Ltra Tu-,
baronense" feste,iou concig
namente a auspícíosa data

cem um programa iJF!'via­
mente elaborado J pela sua

.

Diretoria.
"

Os restelos ,tivera:n' ínír.ío
�om a, alvorada às :> ho-.
ras da madrugada.' da Qll11.h
pa!'t.iciparam 'todos 0;3 in­

tegrantes da briosa. corpo,··

racãc.
Cem 'a presença dos mú

sícos e sues respectivas la­

milías. resJizou-Se à'; 10 ho

-as, na Catedral DJocesa-·

, 'na, missa solene, celebrada

pelo revmo. pe, N�vn Oa­

pe1er.
Após a santa míssa, teve

ltu,';r a romaria ao ceml­

tÚio munícípal.; ,:':!l vísita
ars túmulos dos músiccs ta

lecidos, numa homenagem

póstuma àqueles que em

vida tanto se esforcaram

",/

:

As }2 horas, -precl,>ame�
.te, teve lugar o 'churrasco
C!e confraternização, na se
de própria, à rua 15 d� No
vembro, d,o qual participa-,
.ram autQridades do rnuníeí
pio, representantes da ím­
pr�nsa faraqa e es�ritá. 'e
OS musicos acompanhados
d& suas fam�lias.. Tamb:érn
particiPou do ágape, como

convidada. especial, a Ban­
da Muslcal "Oruàelro do
Sul" da cidade de Criciu­
ma.

SESSAO SOLENE.

Em sessão .solene, com

início às 9,30 horas, cob
à

presidência do sr. José A­

lexandre de Souza, mem­

bro da Diretoria "Ja Socie­

dade Musical e Recrttativa

"Lira. Tubaronense", várias

homenagens foram presta­
das n Banda anlversarían­
te, bem como ao seu íncan

sá.vel- ptesidente, sr. Vit.ori:..
no Gomes Fernandes. a

quem se deve, inegilvelmen
te, o soerguímento da tra

d'cíonal corporação da HCi
dade -Azul".

1 .. __ ,

UM NATAL COM D��'��,�'IRO NO BOLSO
EXATAMENT·E 'COMO· voei' DESEJA

RETRETA E DESFILE

A tarde, .o' pÚblieo tuba-
.

ronense foi brindado' �orn
duas mag�ficas retretas
na Praça "Marcollno Ca­
bral", no bairro de Ofici­
nas, e na Praça Centenârio
central, cujas peças musi­
cais executadas, tanto pela
Banda aniversariante CO�

mo pela V1sitante, foram
muito apreciadàs pel1. nu- Pelo sr. Vitorino Gomes

Fernandes foi entregue ao

presidente da Band-a Musi­

cal "Cruzeiro do Sur', um

troféu. corn.o lembt'anç� do
570. aniversário da "Lira".
Em retribuiGãü, o 1r. presi­
dente <la "'Cruzeir\) do SI,l1'

produtivo da. atual Direto­
fez el'!trega' de uma fOjo
da corporação visitante, ao

mesm" tempo em que a­

gradeceu :a homenagem e

f,ormulou um CQ1wJt." pa,r�
que a "Lira Tllbaronense",

parHcipass� ÊlOR f,�st('jos,
nd.dia 21 cl,Q c'·�l'f'·,'t(>. (ln

ma,is um a�1iyer.3ád{) de

fundal}3o da Banc1a Musi­
cal "Cruzeiro. do S'_l!".

CARTORIO SALlES
4.0 - Tabelionato de Notas
Rúa Conselheiro J.\Iafr'i, 37
Escrituras

Firmas.
Procurações Reconhecimentos de

Sim.
Exatamente como Voc� desej!:
UM NATAL COM DINHEtRO NO BOLSO.
Com muita alegria.
Com felicidade.
E com aqu�le seu velho sonho intel
ramente realizado:
Comprar' t1,tdo ,para a fam11ia, para
Voce,. para se� lar, _

sem desembolsar um tostao!f!
ImpO'sd.vel ?
N�m um Pou9úinho.

.Nos planejamos, com', todo o carl-nho
uma campanha fabulosa para Voee.

4 • A

Voce compra, este mes, tudo o que

. ,

precisa e so vai pagar em 1966.
E são milhares de artigo�,para as

mais diferentes aplicaçoes ou

U!0s, que colocamos � sua disposi
çao.

'

E todo O'

. .

ANA MARIA 'BRASIL - quinta-fe�ra p.p. ,'r,ecepciO- . ma na.talin.6.:A TV- Flo=,
naram comemorando o. rlimópolis, de propriedad�,
tercelio �n,iversári:O de seu d.o Sr. Hilário Silves.p.�� a
filh.o M1QUEL. píqnelra está sofr,cndo mn

entrave que ningitem ,;;abe
coutar. Ninguém fála'Ia em

tel:évisão em Flol'ianopcllis.
. .

B,astou o Sr. Hilário Silves-
AMILTON, Fernandes. . tre, empregar todo o seu

(Albettinho timonta j veio dinheiro numa estaçã.o, pa
para conhecer Flo'i:la:nopo-, ,.ra: �u�g$t ,n�:r�os COné?rren-

O liso :InfeliZmente' : 0<' mau' t��;no can�l que esta sen-

,S A N T A C ATARINA tempo não p'ermit1q;. RE:ci�-' d�, disputado no Conte!.
Country Clube IlO dia quin bl' �úa' ..éom�Caçã')' Que. L�rnbramos qUand� o 1\1C!i­ze, inaugurou sua séd� 30- está. aguardando '3Utrl\ da- �JStro LuIz GaIlottl, do "'u
cial abrindo as portas pa- ta opo.r,tu'nà, parlJ, vir ii. �'lo

.

p�emo, Tribunal, foi �ntl'�­'ra os sócios proprietários. rianóp()l�s; à ednv�tê cte&ta .

v�tado pela TV-li pohs.,
Recepcionavam associados Colurta.

. .

'C9I1��atulan�o-se com os
os Srs, Dr. Mauricio' dos· ca.t�rmenses pela grande
Reis, Dr. Norberto Brand e t!oilguista - 'TelevisltJ em
br. AntÔnio Grillo, que nes , JI'lQÓ'anópolis. Lembl'l1m:Js
mostraram tôdas as depe:i ; .. 't :'.' ���bém qllando ) Almi-
dê'ncias daquela histórica '

"' �. ;, ':"
...

,

e Mtirillo Vasc·') d::>
mansão, hOje transfprma da ,

.,' .i :;;:::�;{/:" ,:", ,� � e SiÍva, apres€llt-Gu
em um Clube gue preen� ACAB�'�(�i,�·.a

-

\ despedidas aos floria-
cheu uma lacuna na "llhà, perinte:ti�êj.l,clà::�({a ':'�A,. utartos Pela referida
cap". Mar, salão. de jogo, elelar S: A., o-Dr. Ma ão. O Reitor da Unl-
restaurante e etc, b<�lii apã; tÍdS itiiS. ó.Júlv({.pi dade de S. O. PL'üfesscr .

relhados ricamente ,deconl:'
! .suPeiiiiwMéité dd & Ferreira Lima,' uma.

.

.

�· .. f ....r� ',', '�". /' � .... ,.. ,.'
�.

r ,. •

dos, .em ótimas '�:).'1d)Ç \citlp�e"'eónçeituado 'éS ilustrés figuras caja-
de fr�u:ênc�a. Faiá.;a(�:J

'

:���' ..��;erciá.l, s que 'foi naq,uela
recepça.o, fOI 1?P��ta

' .

��rá,�, ;�,. ãR senâo televl3tonado
gante e muito "baque

.,

impo'ftante entrevis-
pVano Aldo yft::;faz ucacióna1. :\pelamJS
bateria Ti$. e 'autol'ic'i),ó.es elo
Neide Maria qué nao

"

" TEL, a atenç§.o com a
ria faltar. Associados AAxJ� �� � ',',' . .; TV-Flot:-ianópol�, 'lU) tem'
çavam ,alegremente' cS?ni�.:> ,.:.: . : ; ;; .;

,( \-," :Sl!Íl., estaçãó iriiêntada . jia
morando a abertura do f'S'"

' �.;', r' rnà Trajano, 'J,5aráclh hlã
perar'o Clube. 11 .:18r!Ql'::�ciio'

.. : ::' ' �, "'miIlt'()'s 'meses, agüardahdo
de bom gosto cQmbinun:lo', 'f ·'fÍ '�:"", t',�

,

1." 'lj�('su':i sorte;) GostaiJaúloséom o ,estil� da ex-m�.np
.

.f,'):� A' .��INHA do' ��]!�t�,CÇ) :.•��.�� �;pos� programa
qos Ca.rvalhos. Amh:en'e' 'I Oataftgens� ele 196&:, �aJir.·J,t'� à.éttt· .' t1tléH)::í'l�rcs
acolhedor e simpaUc0 que' B�tri� �Dé iMàrt�(ê /rIr, �o,s �flÓFIànopoll'tarios re­
oferece o ·cDnforto necessá- n?ivo I{Siil#.;��, '�;i:1 �ebam á Santa;, Men_sagem,
rio para as rell'lllOeS em do o 'Colurust-a partt 'O

' ,lUitnio 'acontece nos centros
estílo de um Cou'll,ry Clu- casamento que serã r.eali- mais adiantados.
bé. Colaborando

.

cam ') zado lió dia onze de de- .

San t a catarina C.1untry'·· zetnbro' próximo às 'deZeno'
Clube, o Engenheh'I}, Dr. ve;h().ra�, ;�a I�eja S�o J'"
Claudio Fen;eir'a Valente e sé' dê, Pôrt� ���'r?:

.

o Sr. George l>eixot(:). �. -
. ,f,

serviçO de Bar e Copa, d'l- i' .

".
,
'., ,�

rigido pelo Sr. ,ErÚjardêr . ,C9�Fo'Jil'vl�. j� �l.oiiCié�
Rosa. Esta Coluna felicita.· esta Coluna promovel'}t nOl
a DIretoria Fio refer'ido Clu' . '.._

' di� 24 de 'maio"':' Baile d�
be pelo eficient� trabalho.'.�m ;:r:ecen;te ..reU;nla0 • sp-

.

Gala., - em homenéige�l1
de equipe abrindo u.,_;, por- ,.C'!al ili'n. qujW jie �nh:oras', á9 Exército Nacional, pe�a
tas 030 sêde: o {lU' muita le�ff!l:va� <fi p.rOgial\lRt -\le ',pas,sagem do Primeir,) Cen­

gente come�tou e �1fb acre Nata� que foj'� sJl�esentado
r
terjárlo da Batalha (;()

ditou. A reali9ade foi COlT.- ,( .Pelar 11-FlOril!-nó.p�li� c�m �,'r'qYUTY.
provada. , 'Á

a· Sra, �et de éosu!l e Pr!'() "

., _,. &eÍ;iisp.o Dom F'eliel,) da
•

,

qut:J.!lp. , _. wasco�C�1:\os., �a
(

p�asião ª' 'rv-Fls>rllU�6poJ:is
. 7\

,

�stava 'ço!l} a. ,image,rn po 9 PRESIDEN'rE
ar e�u' çarater mq:Jerlmental Bnmco, enviou nVl1saC'e].:o,

"

[' com suc�ssó,' No �l'at�d do' ao' Congress,a, al;lPlhtl'lCl"; o

,

O SR e SRA, Dr, M;gue! corrente' ano' ficarell'lOS CéllTl'pO de atividacles da
João C.31'l05 &oldl1nt- Rsrm1nl0 Dil1,,-X· (Tct:ezillha) /.seni 'aq'Q.61é"tjbnitO pl'ogt'a� '-

SOTELCA,

"Dezesseis testemunl}as
estão

-

�rroladas nD proces·

so, sEmdo cinco p01: pii4r"e

da 'acusação e Ol�O pDr par­
te da Cle!�s,::t, não tendo. até

.

agora, che(!:�o ao fim a t0-

mada dos depoimentos qua,.
pDr longos e demora.c1os.

vem retardando as conclu­

sões finais do Pfocesso."
-5aq� �� do­

nema continua. ao léU. ,Os

cineast.as enfrentandD di­

ficÚldades
.

para' a realiza­

ção de seus filmes, encon­

tram-nas maiores. ao tentar

distribui-los, Urge que se

jam tomadas medidas radi­

cais que
.

permit.&m o fio·,

rescimento .
de Ufil cinema

brasileiro. :ti:' essà realidade

que .o editorial fotaliza a

seguir: .

"Mas, seja. qual fór o re­

sultadD do feito, uma coi·

sa é ihd1scutivel e evidente:

até a,gora o cinema. brasi­

leiro não tem a seu .crédito

uma legislação realmente

.operante 'e capaz de lhe as-
'

segurar tôdas as condições
imprescindíveis aO seu de­

senvolvimento e, implicita­
mente; à melhDriá dos seus

padrões atU(.l.is. Não fôra

isso' e, pDr certo,·não have­

ria' necessidade de promo­
veI' processos administra­

tivos no sentido de lhe evi­

tar, 6s agravos e restrições
de que se queixam os nos­

sos produtores.
f'Não basta que nos or�

gulhemos com o renDme

'universáI do "Pagador d�
Promessas", pq de "Vi�
SêCf.\s", ou de outra obra de

arte com que surpreende�
a grande crítica europEÍla.
E' precisô garantir aos in.,

cansáveis pioneiros do
.
ci"

nema ríaciDpal de alta clas­

se as bases e os estímulqs
que f-Itté. aqui não encontra­

ram. Hã uma legislação es­

pecífica disciplinando a
,

matéria. Mas, se esta ainda·

é falha - CDmo os 'fatos

demonstram - ql\e ela s�

complemente com no�os e

m'1is enérgicos incisDs; até

atingir-se a pleI;litude de�e­
jada, ou sli'ja" "estabelecer
um, "stáfus" legal que per­
mita o florescimento do

(autênticamente) bom ci­

nema' no. Brasil."
Realnlente _foi muito 0-

portuno êsse editorial. do

"pOrreio do pSVO". Temos
realitadores dê t'llento, ver­
dadeiros artistas. Necessi·
tamos prestigmr e defender
o nosso cinema.' Dlõ!vemos
apoiar o sÍirgimento de

, uma" cinel\1atogl'afia nacio-
.

ní),l.
'

,

--_ ... _ ..

,--------�----.

--�-'-"__""'- -- ......_---'-. - .. _ ..

sião, me::lalhas ":P:Ol1':;::' ao

Mérito" RQS mú,,;.iccs lê vt­
rios troféus· a, '�lementos
que já prestaraUl e !).inda
p..restam serviços àquele cor

porae,ão' musical, como o

regente st. 'Nilo' Piriil7, que
vem se dedicando � Ban­

da,..,�:Jm p�r�ev�r�n!,�"e, en
t�m*,._�
'ano&' '.:
Vários ora.doX'es �e f�I!'=

ram ouvir, todoo enal{ki;tJll.
do \) tl",ba;lh\) iilticlhIll;t'e e

até um

-JARDIM­
ATLANTICO
Possui fatôres· concretos' para rápi­

�a valorização dos terrenos que vende.
Consulie-nos hoje mesmo sôbre as

excelentes facilidades 'que oferecemos,
a V.s..

Foram e..,i'··egues, II,l

Escritório: Rua
tar com Benjamim Averbuck

\

ano que vffm.

>.,-",/.

-"

estoque ..

.. -.. 'QUATRO JJOJAS PA.'ftA SERVi-LO

CENTRO:Felipe SChmidt," &'Coruiê:Ji
.D'� ÍIIII__ ESTREITO:FúlyiO Aducci, '597.

.

! ;

. Lázaro Bartolomeu

\

./

RAINHA DAS ORQUIDEAS de
Conceiç,ão FadeI· e Rainha' 'd�s Debutantes Catarlnerises de 1965 '

Carmem Lucia Silva. 'Elelt.aSJJio, Baile. daS O;rquideu realiza'·
dO:DO Lira Tenis Ciw�/'

Sán.ta Catarina de 1965 Mad:l

debutante do Lira !l'. C ,

participou no desfile' de.·
confraternjza�ã,o das de­
butantes catarinenses de
1965, no Baile-. de Ga'a das,
Orquídeas.

jAcervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



(Contínuação)
.A. S. Thiag� Neto
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Dia 15 começamos nossa

visita, realmente, -oeh ctda

de de Fra-ikftirt, alíás ím

po+ente cid'a,."'e �st.'l, com

seus prédios monumentais,
suas rues largas e exten­
"as. anresentando um co-

mércio des=nvolvtrlíssímo
Neste dia fomos, pela ma­

nhfi faz=r uma visita à Go
�ttJ°-HallS (Gasa de Goe­
.

ho) o'" +e morou 't famí­
'8, "es·e Ç!Tal"rle poeta. es

-it"l" ,'Oe"'sac'cr alemão,
ov- ".o 01Joe alí residiu Goe­
he até aos sete anos de

"
',' :l�H�e.

A ramüta de Goethe era.
I

mu+Issímo rica. sen=o 'esta
'esldêr-ola autêntico pala­
cete, cem 5 aprares, dando
'C'eF',SO a êles belíssimas es

eadarias, completamente
'raralharlas.
No interior dêstes paví­

mentes existem todos (os

eôrncdos tal qual na sua

época, com todos 'JS utensí
ltos e mobiliários. hs obras
d!€ Goethe, no seu orígí­
nal ,alí estão expostas, en­
tre elas o famoso verther
e Fausto, além de uma in­
finidade de outras obras.
A casa apresenta uma ca

racterístíca - a de ir di-

minuindo o pé direito e a

largura da fachada, à me­
.

tllrda que .:
.

o númeto oe
. andares auri}.enta:

. OlhandO-ae.·08 contõrnos
laterais, numa vlsta de

.frente na fachada, tem-se

a impressão de dilas coles­
sais escadarias que Se to­

cam. no e� do prédio.
Esta era uma cara cteria

tica da arquitetura da épo
ca, acreditando êles que,
assim procedendo .testemu
nhavam a Deus a S� :tí,
pois até as casas pareciam
dirigir-se em direção ao

céu; dai seu formato, o

grande número de andares

e o formato particular que.
vos descrevi,
A tarde, visitamos O· Sen

ckemberg-Museu."'ll:, onde

apreciamos a arte moderna
da Alelllànha,· pal,'il-'mitra,
uma coisa" horroro.sa" poís
nunca Mn'iirel o. m,'1dernls

.
mo na pintUra, na, escultu­
ra, etc., .a não 'ser na arquí
tetura. E'. tu,co a mesma

coisa sem. < cábii:nento sem

f.or�, sem slInetria, enfim
sem insph'a�o, mais pare,
sendo uma obi'� .de igno­
rantes que, _qugl'endQ rmí­

tar os' grandes Jio passado
na linpossibilida,de, se con­

tentam ·COnl." áqu.?o. '

,

Dia 16; .seXta-feira; santa
todo .o comércio fle;)u te.. '

rcnirmia r.afarinense d� letras
dente. PensamoS'. que, tra­

zeJ'ldo' os fatos· re�ll.Cionados
.com· a ·Aêademl.â. pàr�· a ·luz

da
.

imprénsa, .
lograremos

imprimir maior' . vitalidade

à ação da 'Academia, que

deve ser sempre a prop�l­
sor;l das boas idéias; mceu­
tivando-as' no intJ,ndo das

letras.
São as seguintes as 'notas

biográficas riruttidas pelo
Dr. Othon d'Eça:
CADEIRA n,o ,3 ..

- Patro

no: Carlos de Faria _' poe-

E' interess.�nte assinalar ta catarinense. Nasceu nos

que na sessão de 11 de no- fins do séCUlo XVIII'-e wa­

vembro de 1927, uma. das . receu XlO$ :COll:l,�o.s do �
mais concorridas, estiveram 10 XIX. Sua'. vida revestiu­

p'. esentes à Academia 9 Dr;a Cle dos' preconceitos e dos
Cthon d'Eça, 'o' dr. lIler.e' li oerca,l4os.lIo·��. ,fto
Ramo's, Joe Collaço, Amphi-

".
m�nt1co. i

l)eixoo .tuna obra

10-::1110 Gonç�lves, Oliveira ainda pouco estlic;lii.da. Es­

e Silva, Gustavo Neves, JO-n ta cadéira' �oJ �� 'por
sé A. Boiteux, Laércio Cal- Alfre<i,o da' �Luz,:� hotpem de

deira de Andmde, Clemente letras e diplpP:jata. Or,lldor
Fausto B. de Britto, Altino de rara. sensibUidsde e fino

F:ôres e Carlos· Gorrêa. Na c3useur, malbara�·. o seu

{'h 7 de J�:meiro de 1928 a- talento, sem nunca se ha-

p 'recem màis as assinatu-' ver preocupà.(lÔ :coni a pos­

n S de Oswaldo' Mello, Ha- teridade."
. Ido Callado� Gil Costa, /lO'
'r 18 das de Nereu Ramos,
.1 ')sé Boiteux, Othon dEça,
e�c., como que num esfor­

e:; adrede combinado para

q'.le tivesse mais "Vida e mo­

vunento a Academia, pres­

tigiada pel,� com\)arência de

Uo ilustres concidadãos.'

Arnaldo S. Thiago

Em nosso artigo sôbre a

li�ademia, publicad,_o na e·

d:ção de 15 do corrente dês

te jornal, protre�eni.os ir

tr3.zendo ;la cõnIrecimento
pl�blico algumas notas que
n; s foi possfveJ coligir; re­

cC'rrendo a apontamentos
deixados pelo PresÍdente
Gama d'E::;a, sôbre a vida

d2. ir;tstituição e a biografia
dos' seus patronos.

Sessão COJ1corridíssima
f 1i a de 1.5 de novembro

-

de

1958, para a entrega do

prêmio Virgílio Varzea. Na­

da menos de 26 pessoas as­

sinam o 'livro de presença,
inclusive aC,�dêmicos. Mas

já na sessão de 22 de janei­
ro de 1959 apenas apare-.
cem Altino Flores, L8.ércio
Caldeira de' Andrade e

Othon d'Eça. ]j)aí em dian­

te as sessões continuam a

ser mais .moviment.�das, a­

tingindo o seu climax nu­

ma relinião de conferência,
na qual se registraram, sem
assinalar a data, 39 assina­

turas no livro de presença.
Foi ess,� conferência' entre
11 de setembro de 63 e 12

de setembro de 64, que são

as sessões registradas com

data. A última sessão de

que ficou registro no livro'
c.e presença, foi a de 27 de

setembro de 1964, comemo­

rativa do 1.0 centenário de

.nasclmento de Araujo Fi-

gueredo. ;.<

O acadêmico Dr. Luiz

Gua,lberto só aparece uma

vez, na sessão de 23 de de­
zembro de 1927.
As notas que o ilustre Dr.

Cama d'Eça estava 'pacien­
t .mente ·coligindo. sôbre a.

biografia dos pat.ronos das
·10 cadeiras da Academia,
,l:l.oenas abrangendo Qito pp,
tlO110S, indicam que êle ti.
(j)1U ern.mente trabalho d®

f.ôlego .. Dando essas notas à
P:lbliddade. temos o intui·
to .de estimular o prossegui
mento de trabalho de tanto
valor, como êsse encetado

pelo nosso saudoso Pres!,.

Acrescentemos- ,que .0 Dr.

Alftedo da'�uZ �era um dos

filhos do I>r�'Hereflio Luz;
intemer,sJ.to

.

repUJ)liCano, a

cuja �çãt:; I{Qverilamental se
devem'

.

obras 'públtcas rele­
vantés entre· as qUais essa

que ai estií _promOvendo o.

desenvolVimento da'. ilha e

do .continente frontE)iro: a

po�te "HE�CILIO "LUZ".
Alfredo e,ra um �em apes­

.soa�o _jo\'ern..de, tez morena,

olhos brilJ:l.�tes, sabendo

exprimir-se' com <Íesenvol­
tura e eleya.çãO,mental, co­

mo bom. diplomata que es­

tava fazendo brilhante car­

reira, prem.aturamEmte . in­
terrompida pela' morte.
"CADEIRA .n.o 12. - Pa­

tronQ: Francisco Pedro.da

Cunh.1l. Seu nome, sua vida
e sua. obra constam de.· Sa­
cramento Black. Até hoje,
porém, continuam desco­
nhecidos do g.rande público.
Ocupou-a Heitor PiI;lto da
da Luz� Silva; p'1'ofessor,
homem de ciência e nome

de projeção nos domínios
da �istórja. Natural, princi-=-'
palmente !l,'l .parte relativa
à Botânica.. Deixou livros
publicados",

Foi nosso professor de
Ciências Físicas e Naturais
em 1905, na E8Cd1a NOt'Illal,
quando ali substituiu o ca­

tedrático da. cadeira, Dr.
Nicolao Pederneiras.'

(ContIntl,Q).
NOTA .,...; Em nosso arti­

go com O lnesDlO titulo dês­
te, insert<) 118 ,edic§o de 14
do 'corrente, a .B&ta u) que
devia $lIJ' "t8locada: 110, fim
de arttgo, a� na meio.
desassoel�o e' texto 8 tor­
nando-o obscuro. �v.&se,
pois, ler depois de "cadeira
n.o 20, patrono Joaquim Au
gusto", em vez dà nota '(I),
a continuação 'do ietto: "do·
Livramento. eth.. detx.a.ndo
para 0 fim,à, referida :nQ)�

chado, permanecendo a ri
dade bastante vazia, 'Passe
amos . pelé's ruas B" foml1s

a algumas praças e jar­
dins, sendt; que bera próxí
xo à. estação existe uma

praça estupenda, tor'a fIo
rida de tulipas que ainda
muito existem aqui, e abri
lhantada por rormidáveis
chafarizes que dão ao con­

junto uma graça tóia espe
cíal,

Existe, também, aquí
uma praça, bastante boní­

ta, em homenagem a Goe··
the e a seu amigo ShiUer
ambos grandemente arlmí­
rados pelo povo alemão,
Neste dia pudemos des­

cansar um pouco, pois ao

fim de certo tempo .nesta
a!1sfeda""'.e de connacer as

coisas, vamos cansando um

pouco. Notamos qu� a pás
coa, aqui, é enormemente

festejada, sendo que E: cos

tume, na' época, além da.
infinidade de ovos de 'pás­
coa, que Se compram, tro­
carem-se presentes, fican­
do o comércío superlotado
nesta' época do a110, com

grande propaganda da pas
coa.

As igrejas, que s10 aqui
na. Alemanha, em número
bastante desenvolvirío, pcs
suíndo, as vezes, numa pe
q'uéna região da cidade,

mais de 6 igrejas �onoenti'a
das, tocam ,os sinos cons­

tantemente, dUl";=tr!te tóda
a semana s'anta. ficand·:>
no seu interior o alta: Q.GlU

,

pletamente coberto por
manto roxo, durante os 7

dias da semanâ, O. povo
alemão apresenta" seu sen­
timento relígíoso bem ar­
raigado, não somente cat0-
Iícos , mas, em grande par
te, protestantes, battstQ,$, e
va!1gélico-cíentífíco, etc.

.

Ola 17, sábado, �iramos o

dia nara fazermos uma ex

cursão a Heídelberg, peque
na cidade. próximo a Fran
'lkfurl, eminentemente tu­
rística. devido a; 8e'1 aspec
to montanhcso, tõda corta
da por um rnaravllhoso rio
o rio Nerkar, que se 'des­
penca estuante da monta­
nha aoresentando esta re­
gião !Un'J.a cena tÍp.ic.a da.
Alemanha, idêIl'ti�"a, à que
imaginava. com mnnumen­
tais castelos à margem d[>s
te rio, subindo, to�os é:es,
montanha acima. algumas
vêzes entre bosq��s. cerra- f'·

dos, outras no Seio de ·i-
mensos jardins incIlrt'adoS,
com alguns colossais pi­
nheiros, balouçando ao pas
sar da aragem, áT"V(l:,es es
tas típicas das cenas ale-
mães. Heidelberg .!)C,!lb'Í.ú.,

'ainda, uma pa'rtic'u1a�idaje
interessante, para. mim,
pois aí, logo à partia· da. es

tação do trem, se desen�ol
ve enorme fábrica,·a farno
sa fbrica das máqnínas de
imprimir Heidelber, idêntl
cas· àquela que possuia.mos
.Por fora pUde ver, atra­
vés da vidraça, tt-Igumas
em fabrieação.

(Continua).

'SARDINHAS EM OLEO COMESTlVEI

SOlMAR
Ias hoas casas, do ramo procurem Sardi-

nhas SOLHAR, um produlo calarinense

para o mercado Iltlernaci�nal�
------- ---- -.,.--

Participação
Ernani Tolentino de' Souza

e senhora
EleutériO' Fascioni

e senhora

têm o prazer de comunicar aos parentes" � pessôr-ís
de suas rel'ações o contrato de casamento de seus fi­
lhos

CLOTJLDE MARIA E GILBERTO
\

FloriapóP9lis, 12 de novembro de 1965.

--- ._----------

NoficifiS fivcrSRS
(cont. da 1)ag

.
Foe-aça foi a únkl baixa

do Figueirense no prc. iO
. frente ao Hercílio Luz, cu­

ja cOl"tusão não "?J.'eocupa
os dirigentes do al 'ri-regl';)
dev·end'o atuar esta noite
contra o Metropol.

- x x x-

O meia Rogério I de .1\­
. V'aí já retirou o a,pa:>:êlho
de gê&so que imobilizava
seu pé direito e .?stev � no

Estádio assistindo
.

.o en­

contro que seu cIn1)� sus­

tentou com o Olímpi.co. Ro

géri<:> esta-la satil>fpito com

a vitória e adiantou que
está aguardando -cÁ)rn im­

paciência o mOmellr!) de
voltar ao time pa,r(l, ajudar
b Avaí a' se classificar.

.- x x x.--

Já TO'!1inho mostrava·se
arrepen1ido da at.itud� Que
motivou ma expulsã" dê

campo, adiantando que es­

tava pr{)curando fazer cf­
ra para garantir ao "it6ria.
e não esperava que'.) árbi
tro o fôsse expulsar de cam

poo. De fora torceu pela. vi­
tória, com mêdo que o O­

límpico pudesse empatar o

encontro .

- x x x-

O major Arruda
.

c�ar�
diretor de futeból do Avaí
falando à imprensa. logo

. após o encontro, adtantava
que estava feliz com a vitó
ria e esperava que tôda :l.

.

tOIJ.'cidla avaiána voltasse
aos estádios .para ajuda:- .o

clube a c.hegar a classifi:a

-.._.,.".---._�
..

,,,,__.

ção.

A IMPRESSORA MODELO possui fodo� os tecurso�

e o oecassaria experiência poro gcllantir .empre o

máximo em qualquer ser�iço do ramo.

Trobolhl,. Idôneo e Petfeito, Itr' que V. POeM contior•

I

.',

-,

IMPRES.SORA

/

desenhos
� clichê.

folhetos - cotôlogos
cortdzes e ,carimbo.
ilf,preslos em geral

Dopelaria

.

I IMPRESSORA MOOÊ�O'
OE

OR'vALJt) STUART. ·CIA.
RUA DEODORO N133.A :+.

FONE 2�J'7- FLORIANÓPOLIS
.1"-

.

� IMOBILIÁRIA

==:a. a.�gDnziElgª
.;

\.

Trajano 12 - 'Sala 7

'. 10';.: tio!.

, r

TERRENOb

Aten�ão
Brinca�eira te mau gôsfo
Foi tirado do balcão da Engraxatar�a Gaucha o bilhe

te da Loteria Federal n.o 29.(151 série B - Plano de Natal.
.

Pede-se a pessoa que assim procedeu devolver pelo cor-
I .

rêio o referido bilhet�.
Alertamos' a todos que o aludido bilhete no caso de

ser sorteado· não será pago. Foi comunicado a Polícia e as

Caixas Econômica Fede1'al de todos os Es1;lldos do Brasil.
Vido ,9. dar qualquer prêmio é sustado o pagamento.

.

23.11.65.

'

,lf.lI'ÊAMENTO "VILA SA.N"'fA RITA.
·

.�s a partir de Cr$ 110.000 em' condições a est\.&dar
· - Poderão ser vençlidos 7 iotes por �penas 500.000.

'

"ê;UA MAx SCHRAMM - BARREIROS - Lindissimos

lotes ciqm frente par� o asfalto e fundos para o mar -

· Terreno ,todo. �terradn Caln m11ro de pec;ka com ágtla
,

.

éncl;lDada em ttldo seu comprimento - Area de 1.464 m2
·

.

ê�$ 5.500�OOO. '.
.

.

'�NO JARDIM ATLANTICO - A 100 metros do asfalto,
,

futdo lote de terreno medindo 412 m2 frente de 18 me­

i .. iros':2.500.000 em condições a estudar.
·

.

�NO NA AV. SANTA CATARI�A. - ESTREITO
, . ...::. ·Vel'1cfe.sé tiin maravilhoso lote com área de 350 m2

� de C$ 2.200.000.
.

· TElmENOS. 'óTIMA LQCALIZAÇAO. - ALTOS DA
RUA;PROFESSORA'AN'l'Ol'lIETA DE BARROS. terre­

., nos ainda a venda por apenas 1.000.000 em condiÇões a

estudar - 2 lotes medindo cada: 12x25 mts.
!lUA MO JUDAS TADEU _- 'BAIRO JOS�
MENDES _; Terreno de '10x27 catia. Temos ainda 3 lo­
tes pára venda, total ou. parcial os 3 por apenas 900.000;
em coildições a combinar
LÜ'.rEAMENTü NO JARDIM ATLANTICO - Terrenós
em ótima localização .área de 798,20 m2 entrada 600.000
a combinar.
NO cENTRO -- RUA ALMIRANTE LAMEGO, 252 vas­

tissimo lote com área de 1.140 m2. equivalente a 3 la­
tes. 12.000.000.
BAíRRO· lK>M ABRIGO - 6timos lotes bem jlUl�O à

praia na rua TEóFIIJ'J DE ALMEIDA - Vende-se os

dois, ou Sbl�te·um preço a combinar Entrada 500.000.
RUA PROFESSORA ANTONIETA DE BARROS -

BAIRRO 'NOSSA SENHORA DE FATIMA ESTREITO
- iate c/2(11 m2 Por apenas 1.400.000.
LOTES ENTRE COQUEIROS E ESTREITO - perto
dá 'Sub-Es�ção Elétri�a - vários lotes 8 partir de
SOO.OOO com financianlento até 40 meses. /
LAGOA DA CONCEIÇA'O - Riviera. Magníficos lotes
48 14x26 por apenas Cr$ 5oo.pOO ou condições a estu-
�.

'

. Rt1A SAO CRISTOVAO - COQUEIROS - Terreno de
:IDxlO,so mts. Bem junto a Rádio da Várig preço de
ocasião Cr$ 1.000.000.
NA AGRONOMICA Rua Joaquim Costa - Lote de. Ter­
teDõ me(Ülido l0x25,60 rnts. - Preço: Cr$ 3.000.0(lO
�O EM CAICANGA AÇO - Na Praia um 'rer­
t4,mo maravilhoso clAreà de 84.475 m2, por apenas ..

. Ci1 lJOO.DOO.
, . .

.

b D d A
.

.
. EM BiGtM.� 'l'EI'tRENO bem situado - Rua 7 de

Clu 'e oze e ·Qosfo' �tembtó. 39 medindo 10x30 rots. - Apenas Cr$ ..

.

Dia 21 às 17 horaS 2.0 apresentação do Shaw �lIta � DO JURER!! _ Terreno bem local1zadQ -Es-"NAPOLES EM F.l;!:P>TA"

com.:
YARA GUALBER!C:J, kU'l

J"
quina da principal rua, medindo 15x30 mts - PreçoNEVES GONÇALVES � maJs 40 brotos - traJe espQrte·

. r 8
.

400.000 ou a combinar.
- reserva de mesas na Calçados Três Garôtos � Cr$ .••.

po peQ88
.

1.500 - Orquestra ,Silvio Ido Pisten." .

/ .

,

., ._ .......� . .:.. . .

Fone 3450

R E 8.1 D • N C '1 A S

CAPOÉrus - Rua D. Pedro II - 321 �aia. OMa de I. Matérial, nova edm 5 quartos e demais dependências ,

,- Ares da C�à 190 m2 do terreno - 1.060 m2. Entra­

da 5.000.000 saldo em ótimas condições - Você mes­

mo poderá fazer sua propostà.
RUA JOSlil MARIA DA LUZ N.o 18 - NO :aAIRR.O DO
JOSl!: MENDES - 2 éasas ótimas. Uma de alvenaria

e outra de madeira. Frente para o asfalto e fundos pa-"
.

ra o mato Terreno COln 340 m2 - Preço Cr$ 12.000.000

em condições a combiDar. . :' .

RUA ALVES DE BRITO 13 - Excelente residência de,
ffl10 acabamento, entrega imedi,ata 4 dormitórios -

4 salas e demais dependências .terrenó maravilhoso de

22x30 mts. Pre_ço - Cr$ 35.000.000.
PRlIDIO . PARA PiNs DE LOCAÇAO - Vende-se

um prédio de 2 pa'rimentos com. 4 apartamentos a A­

veni� Sta. Catarina - Esquina da Rua São Pedro.Oti­

mo begócio para seu investimento. Condições de pa-

gamentos a combinar - Cr$ 25.000.000: .

ESTREITO - RUA SANTOS SARAIVA 46 - Residên·
em de fino acabamento desocupada - 3 dormitórios
- 2.' salas e demais dependências com garagem. Cr$.
10.000.000 ou em' condições a Combinar.

,

CASAS _,. JARDIM: ATLANTICO - Com 2 dormitórios
r
_. Ampla sala - Cop� - Cozinha e Banheiro - Toda
de Ma.deira trabe,lhada - Preço de ocasião. Cada :.

Cr$ 5.500�000.

NO ESTREITO - Á RUA FULVIO ADUCI - 670 UM
PREDIO de 2 pavim(mtos para. fun de locação 6timo

ponto. comercial preço base 7.500.000. Aceitamos pro-
postas para pagamentos em condições. ..

NO JARDIM ATLANTICO - A poucos metros< do as·

falto. Vedemos bel3 residência com jardim, Living -

3 quârtoS'- Cozinha - Banheiro Garagem e quintal
com inWner� arvores frutiferas. Preço 15.000.000.

..

RUA CONSELEIl!:IRO MAFRA 132 - Maravilhoso pon�
to Come:io(}ial - casa grande por Cr$ 13.000;,000 em con·

dicões propostas pelo fone 3450.
'

RUA PREFEITO DIB CHEREM - no Ba.irro de Ca­
poeiras - Casa de P.lvenaria com. frente toda de pe­
dra. Terreno medindo 24,2Ox40 em forma triangular.
C�sa medindo 13.50, com: 4 quartos - 2 salas, cozinha
- b!Y1heiro completo. Dep6sito e garagem. Por ape.
nas 8.000.000.

VENDE-SE FINA RESIDENCIA -' 2 pavimentos a

Rua Almb'ante Carneiro no Bairro da AgronOmica
com: 3 quartos - 2 salas - cozinha - JBar - e, Ad�
g� _; Banheiro ,Socia1 - QullrtO de Empregada Aréa
de 150 m2 Preço Cr$ 22.000.000,
FRENTE A PA!.H()CINHA EM CÇ)QUEIROS, bem pró·
ximo dé açougUe, armazém em frente. Casa com::3

quartos - 2 salas, e co:rJ.nha - por apenàs'Cr$ 2:250.000 ,

Aceitamos propostas ,para pagamento em condições.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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GIliBlRRTO' NAHAS, ..,....

--.-._-."""':'"----_.�

Figueirense F. (.
Comissão de Consfrucão do Estádio do

BAtANCETE REFERENTE AO MES DE OUTUBRO _ RECEITA

�i�' 10. - SAL-?O DO MES DE SE��RQ , ....•...._. 'J.' ç�. � . .Q84t,460 .

·10. - RecebIdo por cQnta dia cobranca de Setembro,. --'"

A _ Idem:.ldem
, 3GO-.OOC

" 6 _ Idem, Idem ,

'.' , , . . .. !lGO.OOú
................................... 320.000

- Ide!Y!, Idem
. . . . .

....
<105.I}UO

- Idem, Idem :'. '. '. : '. '. '. : '. :: : '. -'. '. : . :
.

:
.

'. '. '. '. '. '. '. '. '.: : '. '. :'. 400.000
- Idem, Idem 250.000
- Idem, Idem '.' ..

'

,. . . . . . . . . . . . . . . . .. 90.000
- Juros c,obrados ld!;'

__, Rec'ebid01.pol" conta da cobrança dei setembro . �lJtl.O(!O
- Idem, Idem :.................... . 350.000
- Idem, Idem. .., ; -. . . . . . . . . . . .. 110 000
- Idem, Idem , ,........................... 20G.lJúO.

Idem, Iclfó>m . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 170.0úO

b

encontros.

Para o estádio "Adblfo
Konder" €stá destinado um

do& mel:bf)t� matchs da 10

dada, P.Or.�uaDto seri� 1;\.0-
versáríos Metrop� e Fi­
gue-irens.e; havend� iDfie­

rêsse i-ntffimum em. ' torno
do duelo entre os campeões
de' Clri-CÍllma e cesta C:a.pi­
tal. O primeiro vai deren-

· der
.
a' liderança ,� 1:ll'llea

invenctlibilldMe clQ Campe
· o.na.to, enquanto que o al­
�lliegr() -mi tentàr sua pJti
meira vitória, d'er'l'otand!) o

poderoso esquadrão orlen­
t�qO ,por Jon� Alves, faça-

.' �ha' q�e PQl' s.l só serve p.g.
· .� g;:.Q�ificar lQl1 taa.m. am

· qà �ti.ai.s estando !) .l!'igue!­
l1'ell.�e· na. último �3tO.

, .:El'::.pro�ável, que:': no, arco

alvinegro venha a estrear

AÇácio , ex-de:l!er�t- da A

vaí que já deve ter assina­
do contrato com o clube
do Estreito.
No turno foi vencedor ')

Metropol por 2 x 1.

Os qu:adros, salvo altera·
ws rin:f'tão atuar assim
CO"s-t.�t:ui(l.(s::
·ME'rROPOL. -- Rubem!',

PiM>�o, Ha:m'ltoo, G�bli e

Ed�!)n; Milt'Ün t' Ech'H;sQ!",
Canta, Idésio, Madurein e

Gal�o,
Jir::GU�1RENS.E _ Acác.io

fE'isEm)); Ma lt�f),. 11;". A�.h
iltrm e valtert Z�z;nb':l e

Rnhem;; .Rodrigues, F0-g21'i;a'
Ubirajarà e Aõil'.
Preliminar: Atlétlco x

São Paulo: pelo certame de

Juvenis d� cidade.

MARCItro X AVAl;

Bm Jliaio� se:r9.o advej.'sã-·
rios M8.rcílio D-jas e A\'aí
0.11'€. deverá o iramti: um

bom encontro,' oportul"d'l-

.de.� qti�� o,;'�ão"da Ilha
'Etua dmn1ngót triunfoll sô­

bre o .Owlrpico>, tenrara deI:'
retar seu antagMis�à (;lua
divide a 4a. colocação C{',;').'l

o Comerciário. No turno

,venceu o Avaí por 3 x 1.

C')MERC-ARIO x

HERXlLro LUZ

E', a :pug!1a mareada .Va­
ra a cicia. 'e de Oríeruma.

Jogarão ambos pe-la. reabí­

I:téllÇão, país domt"llgo- o' pli
melro foi vencido pelo Ca

S

I
.• ,i�"

xías, enqúantOi{,.qij<é'·'Ô··segun
do em sei<ikOprio reduto

a duras �enas en.patou
eom o Figudre-n-se. No tur­

uo venceu o Hei'cilb :,uz

!lJ2l,r :t x2 .

OLIMPICO X CAXf.AS

Firalment.e, em Blumc­

pau, jog� rão Olímpieo e

Caxias, em íoso que é con

s'derado o mais ímportan
te da: rodada. venceu no

tunto o Cnxias por ;; x 1

Prósperâ� Co.n'trata 1'r;o
Ataca·nte de F�mfl

Rudímar, que p�rt.eneia
.

t-rabalhando bem dentro ela
áo HercHio Luz de' 'l'ub'ai--ão esneha.

'1

treinou no Próspe,"'l, ,de':':'
xanr'o excelente lmpressão. O atacante fez a SUf!. ex
Na eportunídade Rur!tmar tréía domingo no amísto-

.

rormou com Sílvio. c Vl'l:ldi� so que o Próspera susten­
ex .. iogadloces do "l\'f'!"7iobol ,tol:l. com o trrussanga, treí­
um 'trio atacante dI:) iif:CC;,. nado por Hélio Rosa.

I I'-V
\. ,"

"

r. "

�-._-_- -�-- -��--__,�-- ---...---

Eserevea: 1- Ahel:li.d,}
Abraham

, . Estêve na <l'u!alJ,allara.. Jil�
·
últin1.a sema:g,a.. o, dig.ll\tssi­
mo. presidente da l!".L\SC.
Dr. Ary Pereira Oliveira.

qu,e t.J;a�ou de assunt.os. a.ti
nentés ao lWóximo Bl'asilei
1'0 de Remo, a se realiza::.'

no dia 28, na Lagoa Rodri

go de Freitas.

----� ..--�----------------���-------------

egada pela FAse as elimenalória
.

solicitadas· pelo Riachuelo
Ao presidente do, Rmcln dencra. recebida as vínt 3 e ao fata.1 expíraâ fi.) 'prÓ�l' lJibo sério e aonesto que rht 'E"' s t ê V e na" Ci' u' a" n' 'belo , enviou o dr. Ar�' Pê- uma horas do dia nove do mo sábaéo, dia. 13. .!tia 2.0 remo catarínense o

..
.

.
.

.

a \ a r a o·n-eíra O�iveira, presidente corrente, foi prorenrto o se Per outee lado, verda-: destaoue '1:11€ êle 'J�m. mc-'
'.

'. , I
.

.

:

da FASC, a pr.oposit.:> da so guinte despaCho: d!eiramente SUt1>.f'�entl(m,te rece. Re'almente, Sanb't C1-

licitaç�o do clube campeão "Indefiro. a pretensão do filia 10' p,JS tarin9. deveria ser n,pre- p
·

de d' FAse
.

TU'DO O'
.

do Estado para a realiza- Antes de tudo" o pedido tulante e seus atletas q�le, sentél,c1a pelo que cll� me- r·esl'· nte" a
.

· K,ção de eliminatórias, Q (,fí intempestiv'Ü. Nã'J seria a menos de quarenta eli'3..'3 lhor possui no set.fJr tio ro. .' '.
.

.

cio que, traríscrevem;1,.,· nh. tJossível, a esta '3..I�ur"t dos (10 Pl'élio nacioililaL ab;a-:1- mo .. Para isso. , virn,0.3 tra-' .

.

'.,'
. .'...

' .•.
íntegra: preparativos para f) Cam.- clonaram a seleçã0� :;l;l)r)S ' balhando deE:'e o iai�i0 c;le
'Sr. Presidente: peonato Brasileiro, prur:'1:'- longo, tempo. d� trei.na1Ylen nossa gestão. Mas, lame!lt:\
Levo ao c.onI1<:!cÍJIlf:'nto ver NOVAS elimil1<1 tó'�h\3 a tos e sem motiY0 c2,pa,; de velmente, assim n.ão p,ensfI

dêsse digno filiado que, 110, tempo de reunir '3. docu.- j.ustifi€ar tão drás!;ic:t ati..r raro. os riachueUno,'l quan··
pedido de eliminatórIa f.'1l' menta�ão, neeessáô.a il,r�ri.j tud�, destruindo, qu'a.se do coletivamente ab'andoll<l,
mulado em sua cor:-espon- C�Qão dos atletas: C1Jjo· Pl';)" que totalmente. um tral:l::t- ram � seleção da F.'\�3C. E'

pZRa Que só agom, r.t. um
pelico tarde, tenh�';u' com­

!Jreer\dido que os inleresses

do remo de Santa Cat8.rin;t

deveriam· esta.r acLllft de

quaisquer outrós:'
Com sa uclações despo-rti.-

Metropol desmente interêsse

Dor Tonrnho
A reportaqem Se avistOtl

na ci·7ade de CriciuUltl,. com
o :presidente 'do Espnr:..e
Clube Metropol, Gilberto

Oli:Yeira, a fim de 'eselarG­
cer de urna vez 901' t,�d:as
com O possível caso cr;ado

TOTAL ...
Cr$ 5J,i:).64S

DESPESA

entre Avaí Toninho e hle-
.'Dia 7 - Imprensara Modelo 2 registradoras e 50 fls de papel, tropol. Segundo Ge' ammci-
li 14 _Cf. Nota fisc�l n�. 8412 0.......... 260 ava, o clube cr1ClUmense

" 15 Tag de qUIt);ao, Prefeitura. ef. reco ......................•..... 5üO • estava ten,tand@ aJ!CIa� o

t 18

� ,.��g a,.José P es, 1.000 cabeças ce pedra � 170JK,O ponteiro 3,2íurra par't quo?
, - .impressora .M:od I 1 l' f N t F' I T 8562 Iii" e"l s

..r sfe·
.

p o
., 1

. e o, l'vro, e. o ,a ;sca �.,o'.' . . . . . . . . . . • . . . . . 3\10 e e U n rISse' ara
.

"

8 - Pgto. comissão ao Banco Inco, ref co.br. de titulos 9.'100' Metropol.

"

19 ..,... Idem, Idem, ao Ba�f.o Paraná S.C., ,idem, idem 1 O?fi ; , ",,, :. Q:UbeT�Qi Oliveira frizou
"

22 - Imposto de Sêl'Ó:i;5� 430 títulos de'€!r$ 5.000 .e�15 de �, fr': ..,�\;.•�, c"
.' ·Q..ue �lt' c1ubst' não .E!ftã b-

1000 Cril!> . 1'" d C·..<> 4 300 .t_�.·.,_'.:>o,.;n:�; ";,<""",..""",.,;' tei_,;e� :'��1ifho e
, • . oi!' - ,o e L'ii' • .000 : '. ,\.'

..

" 22 - Impressora Modelo, 1 almofada. p.carimpo e 1 vidro dei tinta, que quando houver neces�i

"
el. N. Fisc'al no. 8..610 LOIO dade de comprar algum J'l

'lO
22 _ 2 carÍIlilbo,. Im1Jr,e.sS'o-rai Modelo, cf. N. Fiscal 2.637 :., l4:.:�I'O gador do Avaí ou de outn

2'5 _ Pago Comissão ao Cobrador _ J.osé PlaCido, ref. a clube qualquer, ira djiet3,-'

Cobrança de títUlos (50/0) sôbre CS 1.745.000 ;. o,, •••• .' •• 87 ��':50
'

Dia, 2a � Idem, Idem, ao Cobrador Nestor Cameiro Filho,
xe!. da cohrança de títulos (5%) sâbre Cr$ 1.370.000 6U500

" 26 - �ago a,os Srs. Ademiario Laicerda e Selênio P. do�
.

.. 26 -:- PagQ aos Srs. Ademarilo' Lacerda e Selênio p. dOsI Reis, sua
comissão sôbl'e I6S e 226 títulas de Cr$ 2.500 e Cr$ 1.500 759.COO fr

." 28 - Pago a Firma, Ind. de AJ;tefatos de pimel1to, por, conta da
"

l'a. parcela, conf. reco. ,.......................................
500.COu

" 28 _ Impressora MedeIo, material de expediente, cf. nota fiscal 8.987 ••. 630

mente a du-eroria para t"!.'a
tal'· do ássunto. R.eel)t! :"e�,o

) que Toninha. é um.. bom :')
gador mas pode anúnciar

que I:) MetJropol não esta ln

heref'sàdo em s�u concurSo

pois l'l.ãÓ pOO!!'rá ap�ovei�.{l-
10 no campeonato � alei,l

do maiS' ci atleta tem C01',.­

trato em vigor C'Qln. o f.-

·yaí. ,

Deve estaI' havendo .lun

m.au éntendido poiS teme....c;

prese:niem,=nte' tre'inand,

DO Metro�ol u;n pC'nteiro
esqurrdn conhecido por T0

ninho mas que pertence :10

Barro Branco. Este sim, fi

nalizou o presidente rnct)'f)

politano, pretendemos eorl-

tratar.

Jocely e Adailton inter'assam
ao Metropol

__ .-

Em Criciuma, Circulavam
'esta semana a notleia de

que o Metropol :t>re�ncia
contratar também o ar­

queiro Joceli e o quartEl,.. lI'a
gueiTo Adailton. OuvllllOS o

presid'e1lte Gilberto.CliMi­
ra qUe desmentiu a netí..

\
" \ TOTAL 1.657.513

RECEITA
DESPESA

RESUMO

• .. .. • . ..Cr$ 5.9'19 649
' ' '

'. .........•...••..•.••• •• • • •• CJ:$ 1.657.515
-_..:.----

4.322.134
:, ��\.��.�.�-I�

'-.

figueirense FutebClI Clube

cia., embO"a ' consille� (JS

dois jogadores de gtande
V'8JMa e que é possíVEll que
m�_ tarde a d!ret0l:iQ., a�vi
negra seja ouvida a. res.p.fi
to da· eessão <Ws Jogadores
DaIa8

.

Dão agota.

•••••• ,� •• �
4: cr$

SALDO
EDITAL DE'
C'ONCOltRENClA_x:xxxx- ...

SENDO: BANCO� (Depósitos)
.

. ..:....... o .. Cr$ 1.725.500
B. NaclOnal de l\tinaS GeraIS •. o • • •

, c1'$ 448".000
B I

. .. -, •••

.

. nco •.... o •••••••••••• o ••••• o o o

Cr$ 500.00a
B Nac' al do "�m1ircio � " •••••••••

" lOn """ "" 1.456.164
B. Paraná - S. Cata.rma ..... � .•. O" •••••••

_

..

_._._--:-

� ol'<iem do �e&1.d.�te
da CQmUlsão d.e: �l1s.trJAão
do EstádiO' do Pigueire,t'lse
;FUtebol Clu.be, fJ.Ca.tI1t �Ii' Dr
mas- co:�ru� Ql>n.'I!'l®­
das à jIopreSfiltar�l)" �o·
posta$ para a con&1!l'W}J,O
de oouta e sesrenta. �Qs
U6flJ metl'O$) de- at��a,n­
cada. inclusive CQll�'1a.u:a.

Cr$ 4.129.4364

Adiamen�
Ademario Laeerda
Firma Construto:rla

Cr$ 20.000
•••••

' ••••••', • , •••••
o •• , •• • .' •••

Cr$ 145,000-
.............

'
ç

' ...

----_..,�
.

.

.. ',' .

165.000'
SALDO .......

., .. ".............. 27.470
••• ...

;
•••••••••• o 0 ••• •••••••

., ., • • .' , , , •••••• :
•••

\,Cr$ 4.322.13'1CAIXA

Florianópolis, 3.1 d'� Outttbr-o de 1965 Co'·:r1.i:::sao.
_ rresoureiro da ,�

VistQ; Dl:. HeitO<l: Fer,ra,ri, Nestor Carneiro

tie& �teres$a4Q. sas, tes_pee-o
tivàs plaptaB.
.As �o� :para.. a. �ta

Ida ç�ãQ Wlilie'!.'ã..J.' s,er
apresentada $Q.� o. Cilia. 20
de dezembro Jj).rfu4mo VUl­

doUJ:Q. .-
Pela Qo�y. ,

li'aWo Robetto, FJ::m.cQ Ca"';
. bral ....... S.e«;retári,Q l;1.a C.C.
E.El".C.

--

, <·-1

q@s' que tudo já fui provi'­
derci:ado com' rela:ç�i:ó a de

lega:ção catarill�m.;;e ':� re­

mo na Guanabara . Disse-
.nos Ary Pe:rel:ra Oliveirg

que estêve na ga:rage n-ãú­
'tica do Vasco e lá foi 11!l1i
to bem ree�bieJ.o peh té!:­
IÍico do clube, vasc!1in!) Sa
bú, que colocou à disuosi-

· ção dos catarinenses todas
os parcos da sua fiota. Pe
Ias informações que colhe,\
mos , os. catarinenses- irãl').
C0fller � o 1)it� �'6Wl$tro
cml :pa�. é' ""ois c� l;JDí
trão'_ dos wscain.os pob se

· gundo declara�ões do pré­
sidente da FASC, () Cacho
eira levará quatro sem p.'1.
troo, o double, o cloí�; sem

patrão e o skiff.· Ii.'l.formol1
·

ainda à repert.agem. qUe ·já
foram provideJlciadas as a

eomodaçóes para G.. deleg.·).
cã') catarinens"! ou::'! 'ficara
hcsp�dad� no Hotel Regina.
na praia do Flamengo. 0
preo;idep-to fa�r'uea"u le';I,u
também as ins'!riç6es ce t,o
dos os. remadores que in­
tervirão TIo pr6xi:l1o Br:!l.�i
leiro de. Remo, polg como

se sabe as insrriçõe,;; t.ermi
namm '1')0 dia 13 )J>.p. Po!'­
tanto, tudo acerta"':') Da ..

C.B.D. com os catarinen�es
que esperam apenas cum-

�r cem !n'il,,,de espírito
de luta .o sens'3.CÍon:ü Bra­

sU<:!iro d.o dia 28. Per'�unL.a­
.{Uos ao Dr. Ary Pel'c:L"t ' e

Oliveira quais as poss:bili­
dades dos catarin'Jnse'l. P.l­
ra o próxim\o Brasi1elro e

se éle tJ.l;)há eSP('l'an<;aS' de
a1rql111 suce�;so: o G\H.'i3! O�3

r�.�':""'·""'� quo os cat�J..'jrensE'S
t'phanl n1�:d(1Y'2c pn3�;jb:li<.li!
des. "PrimeiJ.'3men te

.

rle \'�

di2í€r' que venho lutand'1 pa
ra que se faça uma. se.:e­

ção em Santa Catarina i:á
muito tempo.

Por�m 08'meus esforços
sempre for,am infl.'Qtifer<1s.
Este .ano a FASe. havia
conseguido de início orga­
nizar urna se}�ft. Esta se

leção já vinh!1 tremando.
hã

.

mais de três meses sob
'8 dfrecão.do es­

fO"."Çado· ManeeI sv.vei�.
Os rema.dores aldistas mar

tinelinos e riachueliruJs vi­
nh,!,m gostando dEJi 1reina­
manto aplicadfl por .Silvei­
ra 8> já tinhamos inclusive
guarnições formada !f como
o quatro com patrfn. ()

dois com pa,tr.ãó e- t'> skUt
em C(l'IldiÇões excel.'entes.
Aoontece qu", depots- de to­
dO' êsse esfQrço hOllva um

certo d�tendfmentlo. mo­

tivandO . dai pedido. de a­
'lastamento' dos l'emadores
Tiaehuelinos. "Estnnha e,
oomentia.. o presidente da
PASe flue os remadores. do
Riachwelo esta 'Iam sa tisf8i
tos e até sentiam-58 bene­
ficiados com o tl'einam.en­
to aplicado pelo técnic:> só

"

\ '

meses de'Pots, f!1!l.and'J já es

taV'am, embalados e muito
bem prR!,,'ill'!tflos. "Agora,
disse,. é olhar parn frente

e irmos ao Brasileirl) cem

essa rap8:�ia:cla que está
demonstrando muit� boa
vontade em defender San­

'ta Cat.arina, e isto para a

FASC já é, motivo de satis

:f;a'1ão. E;spero, finali:z;oJl,
que sejamos' bem sucedi­
f,oram. discordar d�le três

dos apesar Ele todos os con
.

tratempos que surgiram, e

que futuramente 03 b0113-
esportistaõ de Santa Cata­
rina saibam cÓm qUE' esta­

va a razão. Agradec€fn:.)3
ao maiox2.l do remG' e 1'a­

zen�os volos para que cs
catarinenses saibam. dispu.
tar com dign.idade e àiti,'
vez- o ti�l;H.�máximo d!} re
mo brasilelTo.

..
�

)

Fi�.Pu.,:1tl ,etltiWpara çons..

Atenção para p.ste- E;DI-· poC(erá ser dado· na �ede
TAL DE OONCORRE:NClA do Figueil'ense, à !'U!l. OJa-

.

çlo F1gueirêtl�e Fllteb')l'Cln vo Bilác s-n. onde éstarão
be, qu!'l ve� . asslnap,;' 'Por a disposição dos interessa­
Paulo Roberto Franco ::à,- dos as reSOf'ctivas plantas.
!wal, secretáriO' da: Cotnis- As prollost.as para a ci-

.

são de COl"stru�ão ,li) Est:i- tada . cQl'l�trucão de.verão
dio do Figueirense };utebol ser aprf'sentarJ'as até o
Clube.:' r'ia .20 d€, dezembro pr5xi-
"De .ordem' do Ptesiden.-

-

mo vi'l"douro" ...
te da ComiSsio de Constl'l1 Junto ao Edital de Con-

é;.ão do Estádio ·10 F'iguei- cor
A .'

Fi'_
"

. renCla, o gllt',rense
rense Futebol Club�, ticam nos envicu o Balal1cete re'
as firmas construtotM �fm feren�e ao mês de outu­
vidadas' à· apresentnl'em bro .. Como Se observl't. o aI
'Propostas para a· constru- vt1"eg'ro· está trabaJ.1lanljo
ção de cento e sessimta me decididamente e sem para
t.roo (160 metros) d0 arq)lí lizàçães, vi,sando a cnns­

bancarla inclu'3ive cob.ertu- trucão no menor I!!'aZ'l de
m. Qualqu.er esclareelmen tempo pC'ssivel. de seu es­
ta sôbre o Edital em apreço

r tádio, no Estreito'.

.

F.C. e at,é lá muita eoisa
podérá acontecer, ins,uslve
a reelei'ção do atual prel:i­
dente.' Sabe-se extraeficwl
mente que' o Dr Carlos
Loureiro da Luz q�� já foi
presfd'ente do Avaí, sendo
um dos que mais tnbalholi
para a compra do teJ.1reno
onde �erá erguido o estàdio
azu:rra, EStaria dispost0' ao

voltar a-o comando do gre
mio avaiano.

NOUCIAS DlVfRSAS
Em Tubarão, após 0 en­

contro Figueirense e Ht'l"­
cílio Luz,' verificou�se- gran
de éonhlsão, com o't popu­
mes querendo. a.gredir ao

a-pit-adór da- pugna Sr. Zol­
Je Tomé, nãe aló3nçando
o seu Intentc!lt tra\las a ação
enérgica; &los polielà.iSl.

Os jogadores d9 Fig�­
rense. também est.a1am sen

do visados e se nào til/esse
sido reforçado o policia.­
mento a estas alturas eSta

riamos la.menf;anl'Jo aC0BiIe
cimentos dresagrad�veis,

-xxx-

Não ob$f;a.n"e ls pro�id&n
éias enérgicas da policia
J,Jara impedir agresseeB ao

apMlador -e aos jÓgadoréts de'
Figueil'ense. iIoreeoorea de
'J'\tbapá,o. conseguiram �
da assiln -atirar lam� e JI6't
dtas no, ônibus da del�
ção da capital, ntt.nl;'l. ati..
tude de maus d.esportistas.

,

Não é cf:nd�dato à reel;ekão O Dr.
Fernando �alderra B�stos

o Dr. F,erroando : l1"St0S
fo;- lando à imprensa, decla­
rem que, quanào tp"minar
s.eu mandato à froYl te ,iô"s

.

dt'stiuo8 do Awjl F.C�, não
maIs fará candida!;o a re­
eleição; ",'1trf'�ndo o car­

go a (>,,+,,') 'l':l'lJ"no qUe se

proponhoS � t-r'l.h? l'mr pelO
clube' aZl:r::a. P"7;t" embo-
-m ainda continue �I part.i... i
par da vida do Avaí. S';!�("l
te n& 'próximo- ano é que
teremos eleições no Avaí

(contina na (jI\. pag.)
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Para colocar o Govêrno
do �st.Ildo a 'par da exten­

são dos danos sofridos p�r
aquela comuna, encontra­
se nesta Capital uma co­

missao de Vidal ,Ramos,
chefiada pelo Prefeito

,

An­

tônio Goedert, que se faz

acompanhar dos Srs: Fran­

cisco Agostinho Koerich,
ex-Prefeíto de Vid."I.I Ra­

aos trábalhos, convidando candidatos receberam du- mos; Léo Juttel, serventuá­
, para participarem das 'me- rame a, campanha. rio da Justiça, aposentado;
sa, o Dr. Jade �agalhães,.... Disse ainda 6 Dr.' Acácio Celso Westrupp, Diretor do
Secretário do Interior e Santiago, que momento de- Ginásio Normal;

. João Al­

A eerímônía realizou-se Justiça, o Dr. Euclides Cer- sejava cumprímentar o seu berto Schimidt, inspetor Iàs 11 horas na 12.a zona ,queip,l Cintra, JUlZ presi- adversário, o Dr. Nelson escolar' Ivanor Werner co­

eleitoral (Abrigo de Meno-
dente da 13.a zona eleíto- Amim, pela maneira eleva-, mercia�te e Carlos, ruap- I'res), sob a presídêncía do
ral: da Capital, Dr. Lobão da como se comportou na poth, comerciário. Os re­

Dr; Áry Pereira e Oliveira
de Queiroz, Dr. Aderbal campanha, 'pois ambos presentantes de Vidal Ra­

juiz titular da referída cir-
Ramos da Silva, Dr. Rena- inauguraram um nõvo tipo mos esperam avistar-se por

I

cunscrição.
to Ramos da Silva,' além' de disputa em ..FlorianÓ- êsses dias com o Governa- I',

Grande número de pes-
dos corllponentes das jun- polis, ou seja, dentro dos dor Celso R,Ilmos. Enquan- I

a d S d Fran isc
,tas 'anur,adoras das duas .maís ele d p o ó 'to I

,

o rs, e ' o Tole- soas, amigos, admiradores' � va os r p SI S, to isso, expuseram, os pro-

Ido Pizza " pr�denfu' ca e 'correligionários do Dr.
zonas eleitorais da Capital. I sem desceram ao campo blemas surgidos em sua

União Nacíonal de As�a- Acácio Santiago, além � Após saudar o candidato baixo de mesquínharías e comuna com a tromba

ções Copperativas, e, copor autoridades dos poderes
eleito, ''() Dr. Ary Pereira e ataques pessoais. d'água, ao EngO Harol40

Inico de Arrudá C:>'rClell'O, executivo, judiciário e le-
Oliveira entregou-lhe o di- f?ausou finalmente o nó- Pederneiras, Secretário da

do Departamento ele Co- gislativo compareqeram aos
ploma de prefeito eleito de \ vo prefeito, os ex-presiden- Viação e Opras Públicas,

oper�tivismo INDA, como trabalhos.
. FlorianóPolis. tes .dos partidos políticos que prometeu o envio de 1. POESIAS SELECIONADAS ("Ca.rtário da Terr

também' de representantes
Em rápidas palaVI"?1S o extintos, asseverando que um técnico a Vidal Ramos ! 2. POEMAS DE ESPERA ("G�auceste Satúrnio'!)

do' Banco Nat:io�al d .. Crê- O ATO
nôvo prefeito agradeceu' as pautará a sua ad,ministm- a .fim de ,aquilatar do raio 3. POEMAS ("Rudi Esmelin") ,.'

.

dito Cooperativo, cõmpa- referências feitas à sua pes- ção dentro dos principios de destruição provocada 4. �INHA TERJtA ("Andrômeda�)

�lhia Nac:or21 de Sr.�ttro O juiz preSidente d.� 12.a
soa, congratulando-se com de cumprimento dos seus pela impetUOSidade das 5. CORAÇÃO VIVENTE ("Elisabeth Barret

Agrícola e Organizar:ii ,"'-111.1:; zona eleitoral, Dr. Ary Pe-
a justiça eleitoral pela co- deveres, como sempre o águas e das perdas sofri- _I ning")

Coo,......,.ativas "'� A
. bettura e gar,antias que os fez 1 'd úbl' d 6 METAMORFOSES

':t"� , UA, m\h'lC<l. reira e Oliveira
'

deu Ülícic, a St a Vl a P WIl. as. .

_ .....__._ ---_______________ IC�_-__--------------- __ .. , __
. Cicrnos")

Jura,cy a Ce.150·.' G�ue�',no na-OS""fVirE. 'd" "'I"ud'o. : 5r(::MESl40
("Ricanio Onofre

'''''"'Y - -- �.,...... 1}. PO�S'!2\:S (I(.Matcio santa de Castro")
10. POESIAS ("AIJone")

a· descabidas pr,et.e n,'s o'"es d,e gf,UpOS, políticos:� �so:E$:.=�.�;CocliCardoSO'
14. MATIZES 'DA PRECE ("Maria Emilia")

Em telegrama recebido pósitos de nor'malizaça-o da b' t. I
. . ,._-�------ , .. ------- ..-'-..------ .. -- JS. SEGREDOS D'ALMA ("Samari")

,
o Je lVOS revo uClonarios pt

pelo governador Celso Ra. vida PO'lítl'ca d'o Pal's C di'
16. POEStAS ("Mona Lisa")

vg or a15 Sa,udações vg JU·

·=i�:::?,i �-:;=':u:'�::ei.:!: ::"O_�_�G_:u_LH_S_:I:". MI·.)O.'."....,.,.. n",.:e... r"a,.",' r, i,o· ·,·
...Pa.dr.ã"o. r'e'S.. ', salt'

.

a' �!: ���;i�:='��;�;:::oP:::':w,
claração de,queo G.q-vêxno ,h' , • \' '�, 20. TEMPODE! POESIA ("Pequeno Príncipe")

�::�� o !=�;;;�.�Jj�" ',FIJnhf0M�U��'\:l�ederàr: Pag�art,le(Attl ""'ll,',I';'j,:,·,·,:",'·'··,··,'.,,',_'t'·"l"·' .,�:'·ab.'·';;.' ,1 lall t'h':'.-·o"'.
:,' dÔ1•i',;. '�'>�S"E'"S' I � ���IAD�"����Y(�g:��;aiima")

lidade, restab��."Qdo 1.1"l.··�.O .

E- •

t T b 1 J.' M:.' . ..,_,::,l"zl' ...,I" ",
23. HARPA INDEFINIDA ("O Indefinid.n")

"tr a segum e a .a e a de ri1painentO"uo''mês de novem-
,v

País, com a decretação do bro,.de 1965 da :Oel�gacia Fiscal do Tesouro Naci_onal em
24. POESIAS ("W1adii:nyr Tagore")

Ato Institucional nO 2. S,aritf.L Catarina :�, :: '.
Referindó·se a possíveis HOJE -f MINI�RIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA

'desavenças políticas em cer- E COMÉRCIO, EDUCAÇÃO E OS QUE NAO
tas regiões do .País, o' Mi- �! RECE;BERAM NO DIA ANTERIOR.
nistro da Justiça formulou' DIA 19 - MINISTÉRIO DA AGflICULTURA.
veemente 'apêlo ao gover. DIA 22 - MINISTÉRIO DA SAt:r:D�� <

nador Celso Ramos, bl"m, DIA 23 - APOSENTADOS 'DEFIN'rr,-'V' S'
.

SAI>�R'O
como a todos os g'1\'erra· FAMíLIA E GRATIFICAÇÚ)· "ADICIO-orAL
dores das demais unidades nOS QUE R�CEB)c�'� PRr)'VW' ;'i1s ,!n'ró

, da
.

Federação, no sentido IPASE;E OS! QUE:NÂO R'Ê'CEBER (\M NOS
dê g:ue ':façam saber às DIAS PRÓPRIOS.

,',

.;;,,' '.
"

,

fôl'ças p01íticas uue esta DIA 24 - APOSENTADOS PROVIS'ÓfUOS.
,

não é.a 0casiã' ;'d� J)rocu· DIA 26 - PENSION�STAS MILITARES, PROVISó-
rarem colher Vanhgel�s em RIOS, PENS.�O ESPECIAL E OS QUE NAO
detriJhento da 'paz' púh�fcl\ RECEBERAM NOS DIAS PRÓPRIOS.
e da estabilidade das ini>ti· DIA 29 - PENSIONI;3Tf\S CIVIS.'
tuições�;;' :,'.

DIA 30/11 - PROCURADORES E OS QUE NAO RECE-
, :" ;' .

BERAM NOS DIAS PRÓPRIOS. ' ,

6 a 9/12 - PROCURADORES E OS QUE :NÃO .RECE·
BE�AM NOS DIAS PRÓPRIOS. 'i

NOTA: _,_' O, pagamento" do 'mês de nov�bro ficará sujei·
:.

.

'. �o à apr�sentação do título eleitoral' ou certidã'o
. :\ ;: de isenção, para àqueles cÍüe nã� o fizer��

", at�;· a pre�ente data. <", .' I, ..

,. fe, !;'
D.F, - Florianópolis, 16 de, nov'etnt>to de' 1965

\
.

: i '1 aej_to�\Feri�ári9'
l •

, i: DEllei�ció FiScal
·�t'l •

\

Será iniciado dia :W, no

Edifício das Díretcr.as, o

l° CICLO DE ESTHDCS
SôBRE ASPECTOS e PHÁ­
TICA DO JORNALISMO.
A aula inaugural será

proferida pelo jornaltsta
Claudio Abramo, ep.c1"�tá­
rio Ger'al das Fôlhus ele
São Paulo. e versárá sôore

I

CONCEPÇÃO DE JORNsr,
O professor Nacln '9!1 c:lla,

Diretor da s-icursel do
"ES.TADO DE S!\cO "AU­
LO" no Paraná, (lUO; ,:fria
proferir uma'palestr l no

dia 19, virá a 29, profe­
rindo três pa lestras Et)l�re
REDAÇÃO JORNAL::Sl'íCA
- INFORMAÇõES. A mu­

dança de dia�a se deve a

interesse de melhor apro­
veitamento dos participan­
tes do Ciclo, uma vêz que,
logo em seguida, ) Jorna.­
lista Joaquim Douglas, As­

sistente de Direção de "ES
TADO DE SÃO PAULO" e

responsável pela J.··ual li­
nha gráfica daquele .ornal,
falará sôbre Díagramacão,
Tipologia e Tipomet.na,
A promoção é da Reito­

ria da USC e dq Slndicato
dos Jornalistas ProEssio­

naís,
...

O CICLO
O Ciclo, que será aCt,'r-

Instala-se no próximo
sábado em Lages a 7�. p..e-u
nibo ,Regional de coopera­
tivas, que contará com a

assistência de Órgãos do
Ministério e da Sec.·eta ..ia
da Agricultura. ré-m:cos
em cooperativismo compa
recer,ão à "Princf'�[t da

Serra", particiP'3-"::\), ':0
ciclo de conferências e tie­
bates em rorno do assunte.
Presença em destaque sc.rá

. O ,texto int��l dQ tel�
grama �recebido"',pe,ío' go\'ttr� .

rUt.dOl;; Celso RaII!Os,' é ti:
s�te:" '.

. "Com a' décretação dp
Ato' Institucional nÚ'1.clitl

.;1
21:, vg restabeleceu·s� o eh·
nl.a" ® �ranquilidade para o

ti'all" IDO de que a Nação
tanto necessita pt 'Entre­
tanto vg recrudesceram cer­

tas desavenças p,lít�cas vg

çrlando clima de' iiistabili­
dadi em diferentes regiões
do País vg o que é preciso
evitar de maneira rápida 'e

efic�ente pt Apelo vg as·

<sim :vg -para os Excelentís·

sÍlllos 'Senhores Governa­

dores de Estados e Ter­

ritórios ,.nQ sentido .de que

façam saber às fôrças polí.
ticas que não é1 'esta:a oca­

sião de procurarem colher
vantagens em . (letrime�to

. da paz pública ,e d", estabi·
lidade das institu'ções· pt
Cáda caso que f.uria serã' .

�nfrenta.do pelo Guvêrno vi \

com serenidade e espfJ·1to
de Justiça, v!t' ma" f',<lm ene·'··

escudo

tensões
a descabid'ls
de gTUpOS

cos ve; que· não se m,), i �"ld
à altura dos 111.1!.11"';;;' :i.-.i.��.

to dia 20 do corrente, às
20 horas, no PALACIO nns

DIRETORIAS, reunírá r.m

Florjanõpolis as mais EX­

pressivas figuras em caia'
especíalídade do jornaí.s­
mo,
Assim, dia 26, Clycie ]'\icn

-des Carneiro, Editora r,e
Turismo do ESTAD') flg

SÃO PAULO., falará sobre
JornaI'smo Turistip.o.
Dia 29, 30 fi 1, Naeín Pr'-:

cíla, discorrerá sôbre Re­

dação Jornalística :\1:odcr
'na � Infor�,ção, englo­
bando rádío-jornalísmo.
Dia 2 e 3 Joaquim Dvu­

glas, falará sôbre DIAGRA­

MAÇAO, TIPOLOGI>\ E TI­

POMETERIA; A PRIMET,­
RA PAGINA'00 JOR,N.\I"
noçã,o editorial da prtme'ra
página. Influência na ven­

da avulsa. Planejamento 'e
Diagrama. Câlculo de .tex­

tos, títulos e fotog',afia".
Dia 11, Iele.() Ona ra Re­

(I'ator Chefe de Visão, ator
dará o problema da Téc'"Íi­
ca da Reportagem.
Dia 12, Mauricio Loureiro

Gama, que se encontrn em

Rnma, virá para abordar
Problemas de Secreta.rh de
Jom'al.
Virão, ainda, a Flol'ianó­

,poHa Benedito dos Santcs

q•. ,_.•ará 3óbre PSivov)- '''_�------_'''''_---

i����i��J;:�;:�· Tromba d'água causa prejuizos em Vidal R.am
INS '�RIÇõ�S o município de Vidal Ra- inundado por uma violen-

P,S :'1scr'ç':'e.;: '}iH .. c ('l_ mos, situado na Zona da ta tromba d'água que desa-'
r]r �nbr'� Ascsctos ,) Prátr- Bacia do Itajaí, às cabecel- bou sôbre o seu território.
ca do Jornalismo podem ras do rio It,sl.jaf-Mirim, foi causando. consideráveis pre­
ser e retuadas no Blndíéato ----'-�----­

Edifício Julieta, na,s enus­

soras de rádio e nos jor­
nais da Capital.
Todos os Interessados po

derbo participar; sendo que
a Universidade conter'rá
certificado a todos os que
frequentarem no nummo

a dois terços das·conreren­
cías,

/

o ESTADO,
Florianópolis, (QUinta·Feira), 18 de Novembro de 1965

Acátio diploma�o 'ontem
Prefeito de Florianópolis

Foi diplomado ontem o

nõvo \ prefeito· eleito da

Capital Dr. Acácio Santia-

go.

":alumen�u - forja de nossa vid:'l. dar à, Pátria

trabalho - está muito des-. querida, na batalhB. em que

vanecida por po"ssuir .
o todos se acham empenha­

"operário-padrão" de Santa dos, o máximo de nossos

Catarina! esforços por uma produti­
Deve a honra insigne, v.iCi110e que consiga debe·

meu y �! mim - modesto e lar, uma vez por todas, os

desp:'e,oncicso, colaborador males que -afligiem wn país
de suas fábricas - mas, 'em pleno desenvolvimento,
sobletudü, "l 'êsse tipo hu· C01110 o nosso.

�l'In9\, qu� ·lhe pov<;m o só- 'Í'l'abalh'uemos sem tré·

lo,' desde' o emigrante in- guas e sem descanso. pe'a
trepido, e aguerrido dos libertação, definitiva, dJ

pr�meitos <#as de coloniza- país, de tudo o que 'pOSS3

ção, até <> hOmem de hoje prende·lo' à estagnação.
que lhe' frequenta o por-;-- Seremos pulSO forte nas

tentoso e.nunca por de- fábricas e oficinas para

mais gabado parque indus- que a indústria de S."lnta

'tri-al. Catarina possa desenvolver·

É que o blumenauense se se�pre e cad� vez'mais
_,_ 'graças à inquebrantllvel em pról da pUjakça . p.a­
v.otitade de vencer - CflU· cional.

��gúiU dar a nossa estado Mas, senhores, dizia eu

e' ';a{j :13rasilf 'privilegiada si- ser grato aos que �el"''lm
tuação' s6cib-econômica, sen- oportunidade de, ser "'como
do. por to40s, unânimemen- que o trabalhador-paradig·
te reconhe�ido, 1> alto, pa- -ma de meu glorioso esta­

drão de qualidade de· seus . (lo. ...

�. " produtos." Disse d Sr. LeO;' .'.
Na realidade, não pode-

N'otí.cl"as daJ�M·aOlr;.nhai
,.

poldá Ferr,Ilri, Opêrárlo Pa� ";' ria, aqui, deiXar de men-

.

. ,r, drão de Santa Catarina, ao cionar nomes.

O Comandante do 5. 1:'13 "de acusar o recebhnento ser diplomado e pros- Em primeiro lugar - (lO

trito Naval recebeu .o tele- . elo patriótiCo teleg.:ama do 'seguiu": Venho, portanto, Juri do Serviço Social da'

grama abaixo tranSCl.'j to: Clube dos Oficiais da Po- q.aí. Indústria'- ao Sesi de

"Tenho a honra de comu lícia Militar de Santa C:l- "SOll- fruto de exemplos Santa Catarina devo
. nicar a vossa exr:elend.l tarina, no qua1 V.H. comu- magnificos. de trabalho 'in- imorredoura gratidão - em

qu� o elube dos Ofic!,ais da nica que, a associacão s�b cansável e de �errea vonta- me escolhendo" entre tau-
. Polícia Militar ge Santa

.

suJa Presidência ':deçidiu de de vencer. tos e t�o dignos candida·

Catarina vg reunido em I
•
manifestar inteiro apõÍ<J ir A terra e seu!õ filhos, qlje tos, como soe ser a totali·

,ses15ão de assembléh geral rest,rito edição 2. Ato lns- t,'lnto enaltecem os que ne- 'dade do oper,Ilriado de nos­

extráorcÍinária vg nesb tit,ucional''; a�itude essa 'la vivem, devolclo o méri- sa terra, para irJ disputar
Cidade de FlorianÓflGlis vg que, mqito r,ecom�nda o

.

to destas homenagens. ná Guanabara, o certamen

dec'c)iu ma-qifestar intelr::> . Clnbe da distinta C' nobre Sou, entretanto, suma- para escolha do "operário·
'il-pcic irres.trita solidal'-ieda- Polícia Militar de Santa mente reconhecido aos que padrão" do Brasil. Sinto,
de e(pç�, 2 Ato Insti.tucÍo- Catarina. Agradeço, pois, a me alçaram à condição. de sinceramente, I

nll decisão
paI pt R'8Speitosas SDS gentileza de tão signií\cl?-- hoje e é· com 'justo argu- do Sesi, aquêle tributo que
Te,n CeI Ne"it.on Lem;JS cio tiva participação. Aprt1vel- lho que posso, de ,público, .. já 'remeÚ, linhas acima,
Prado Pr�sirJente :18 Clllbe to o ense'Jo para ap:'esentar manifestar o pensamento aos filhos de Blumenau
" ..... :;',' .. , tendo l"S3POlldic;u a V. S. 05 pl'O�eS�GS de do trabalhador de S\lnta que vivem a fazer,lhe a

!'lO �1,] ,,:sono nos �eguiDtes elevada estÍln�' e f'istlnta Cat�rina, nos d�as que cClr-\, prosperidade e grandeza,
,têC",Cl;': c"l'sidera;i'io. Aurso D�,':13S rern: a nós, ao 'operário nas fábricas e oficinas.

."'[en11:O·2, [1ak. �:ltLt�ç�,(i Torr�s - COJltra .. Almínm� 1an'�ga-verde; é meta tini- ·Mas.,. dentro elO Sesi,
�I; - �VLll,"lll.L'i.i;lllie"� \il1-, iw�u.a.ó.� �'Up!·r;;!l:J.I;l. Ilb as .flgur!J,S c�mvantes 'para.

__..1.-__� _

juízos à agro-pecuária lo-

Ical, destruindo cêrea de

trinta pontes (16 com mais

Ide, dóis metros' de vão) e .

danífícando
' rodovias, en-

. fim, interrompendo iôdas
as suas atividades normais.
O fato, mais inte�o que o "

.

verificado ali, em 1961, re­

gístrou-se domingo último,
aproximadamente

.

às vinte­

e-duas horas e trinta mi-

nutos.

nós - operários catarinen­

ses, de Renato Ramos da

Silva o Superiritendente in- .

cansável e bondoso,' sempre
tão solicíto em'atender nos­

sas reiyindicaçõ'és, de RaUl
Pereira Caldas, velho e di­

leto amigo· nos tempos em

que dirigia a Deleg,'lcia Re·

gional do Trabalho em noS­

so 'estado e, particl:11armen­
te,

.

de Oswaldo Olinger -

prestimoso representante
local em Blumenau do

Sesi, a todos os três que-'
ro e faço·o,

'

de coração,
nêste instante, o meu ato

público de gratidão e (lIlli-
zade.

I

Se,nhores: p'arto,· dentro
em breve, ufano por 'tw­

ta e imerecida' giÓrla para
um humild�' hom�lll d� lU!­

tas, para alheias terras, In­
do representar o meu pe­

quenino, . mas glorioso e$­

t(.tdo, nwn prélio que será
1

todo êle de dificuldades e

incertezas.
Levo comigo, ,:0 calor dos

que me cercaram na vida,
o bravo espírito

....

de lutas

dos blumenauenses, as his­

toricas. tradições das -falan·

ges ba,rriga-verdes Il(.lS lu­

tas do Paraguai e o incen­

tivo que acabo de receber

nesta amorável reuÍlião.
'Fi'luem todos certos"

..

a
..

'gente de Santa Catarina e.

em especial, os seus tra­

b,Il1hadores, que o "operá­
rio-pádrão" que assim vai,
terá sempre presente; , on­

de quer que o leve as eXi:"
gênci�s 'do certamen, que;"
em suas veias e \')m seu co­

ração, corre o mesmo sano,

,gue e pulsa a mesma von­

tade de elevar sempre e

cada vez mats ;'11to, o nome

S.'1crossanto de nosso Es�
tadol

'Reunião de Cooperativas Será
Instalada Sábado

�Universidadê Federal de
Santa Catarina
REITORIA

DEPARMENTO de EDU�
CAÇAÓ e CULTUM

o Dep."I.rtamento de Educação e Cultura da Rei
I da Uníversídade de Santa Catarina comunica aos

.

ressados que as comissões julgadoras dos trabalho

ferentes' ao concurso literário de 1965, foram desi

.d."I.S e são as seguintes, definitivamente:
CONTO
Péricles Prade
Nereu Corrêa
João Paulo Silveira de Souza
NOVELA

,

Hercílio Medeiros
J. P. Silveira de Souza
Nelson Teixeira Nunes
TEATRO

. Murilo Gonzaga Martins da Silva

Odylia Càrreirão

',Anibal NUnes Pir-es.
, PoEsiA
Celestino Sachetti
Nereu Corrê,'].
Aníbal ;Nunes Pires
ENSAIO
Murilo Gonzaga Martins da Silva

João David Ferreira Lima

Osvaldo Mello Filho

O prazo do concurso foi prorrogada até o dia

de Novembro. A relação dos volumes recebidos ,'l.té
momento,' transcrevemos abaixo;
pseudônímo:

POESIA

("Praxistõ MétamorfilÍo

CONTOS

1. E O NATAL CHEGOU ("W1adymir Tagora")
2. A GRANDE ESPERANÇA ("Malvyna")
3. CONTOS EM GOTAS ("Zé Curiboca")
4. O RUBICÃO ("Vitorino Lopez")
5. REALIDADE E SONHO ("Selvagem")
6. CONTOS ("Delacroix")

I', 7. CONTOS ("Simão Leme")
8. A FLOR NA JAULA ("Antônio")

I,' 9. FLOR D.E LOTUS ("Lotuso")
10., PAGINAS DA VIDA ("Um ilhéu no Exílio")

111.
CONTOS ("Eurico Verde").

12. TÊMPERAS GRISALHAS ("José ele Alencar")
13. CONCÊRTO DE OUTONb ("Paraguaçu")
14. O NÃo.ESP:ERADO ("Álamo';)
15. HISTóRIAS.QUE A VIDA ESCREVE

16. DE COLORIBUS VITAE (Novato Um)
17. A VITRINE ("Joseph Denis")
18. CONTOS ("Antônio Bernardo")

','

i

TEATRO

,HISTóRIA I?A ;CRUZ ,("Jpão Sachs�')
ÂLUCINAÇÃÓ ("Carla"')'

.

O REIZINHO FAMINTO ("Sonhador")
4. ,CONsci:€NCIAS EM REVOLTA ("O Visionário")
5. ALUCINAÇÃO ("Esotérico")

,

,

6. TuTA :irÁl, A ESCOLA ("Caprino").. I·
7. SANGRO. & .PANÇA ("Não importa Q meu nome")

'I8. O ,OUTRO TEMPO ("H. Hugo")
9.' VIDA.DE ,SAPATEIRO .("Baixinho·· Catllrinense")
10.' UM CONTRASTE ("BaiXinho Catahn�ns�"J '

11. BRASIL DE :aOJ� ("O Queízo")
12. A GALINHA DO VIZINHO ("An�tole")

1.
,

. 2.

a.

NOVELA
I
i

I
3. UM CARINHO E TRÊS PALAVRAS (Shakespeare) I

4. BLt,rMENITA ("Doutor Escondido") \

5. A COISA NO RIO ("Rodblfo W.")
.

6. COLCHA DE RETALHOS ("Abílio Becker") •

,1. A CAIPORA (.':Itaguaçú")
'·2. INQUIETOS. ("EugêniO Ramos")

��I�E�siDA��: ::���T� CATARINA c"spec.!,t8.tor")
"

.

2. À. UNr:V�R1?IPi\DE J?E SANTA CATARIN� � "Fa.1
tor de desenvolvimêntó e cúlturá 11a afirmllção 'do I

Estaelo Catarinense" -:-. (';Caleb Pitang�")
3. Algumas Perspectivas de Uma Universidade Nova

- A de Sant,'3. Catarina ("Obseryaçlor'�) )

- 1.

'.
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